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SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia 12
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ExtunENTE do Ministerio das Relações Exte-
riores do dia 12 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia
12 do corrente.

ExrEmENrE do Ministerio da Guerra do dia
O do corrente,.

ExrEmENTE: do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas do dia 12 do
corrent?.

EXPEDIENTE 110 MilliSICIÁO da . Instruceão 1 , u-
'dica , Correios e Telegraphos (los (lias 5 e G
do correi ti e.

liEnAcçXo — Pri n et ,sso do seenlo XVIII Dos
primeiros achanientos de ouro em Minas
Gentes e direito real do quinto —A in-
fluencia da. Ilespanha na. litteratura tran-
ceza e europea.

RENDAs PUBLICAS — Alfandega Federal—Re-
cebedoria — Mesa, de Rendas do estado do
Rio de Janeiro

Ntrricanio.	 •

EurrAes E Avisos.

PARTE COMMERCIAL.

SOC I EDAnEs ANoNYMAS.

ANNUM IOS DIVERSOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria de 12 do corrente, concedeu-se
efepralur IIOS feVIIIOS tio (1e2reto a. 777 7 de

• 27 de julho de 1880, á sentença do juiz de
direito da 2 , vara da comarca do Porto em
Portugal, , habilitando José Vieira. Lopes como
unico e universal herdeiro do suu fallecido
irmão Manoel Vieira da Rocha.

Expediente do (Lati do fevereiro de I5)2

Solicitou-8C do Minister:o da Fazenda o Da-
' gamento pela, Tbesouraria do estado de Per-
nambuco

Dos vencimentos daesembargador da Rela-
ção do IZecite Manoel Cabias Barreto, a onitar
de 1 ate 7 de janeiro lindo, por ter estado no
exercido do cargo e dessa data em demite em
gut:deixou o exercicio e emquanto estiver em
disponibilidade, o respectivo ordenado, por
ter sido declarado em disponibilidade por de-
creto d3 5 do corrente ,visto não tersi do ap-
proveitado na organisação judiciaria do refe-
rido estado

Do ordenado do deslnbargadur Francisco
Teixeira de Sá. a contar da data em qu3 dei-
xou o exereicio na Relação do Recife, e em-

, quanto estiver cio disponibilidade. — Dm-se
onhecitnento aos membros da. junta Éoverna-.

, tira daquelle estilo,

• — Declarat-se ao governador tio estado das
MagVas, em resposta ao (Alicio n, 91 de 22 de
dozentbro di anum lindo, que, cio taco do dis-
posto nos arts. 68 da lei n. 602 d 3 19 de ' se-
tembro de 1850 e 1 do decreto n. 10.264 de 13
de julhode 1880, não póde ser reformado o
nente-coronel commandante do 8 , batalhão .(la
reserva da comarca de Paulo Alfonso, visto
que e nSe official não só - nada requereu, dano
não possue o tempo de exercido exigido para
a reforina.	 -

Expdiente do dia 8 de fevereiro de 18/2

Solicitou-Se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens:

Para que seja bali:fitada a Thesouraria,
estado do Plaully com a quantia de 600., im-
portancia da ajmla de custo arbitrada ao juiz
de direito da colnarea, de 1Ziaclao, no estado
do Maranhão, bacharel Antonio de Souza Ru-
Iiim, • visto ter sido annullada a organisação
judiciaria daquelle estado, em virtude de acto
da junta governativa, e ler sido tonvidado n
mesmo juiz a reasstunir o exereicio de seu
cargo. —Deu-se conhecimonto.á referida junta
governa Uva.

Para que se paguem, no Thesouro Nacional
As despezas feitas, durante o ntez findo:
Com os vencimentos dos guardas da visita

de policia do porto. tia iniportancia de I tiN660
e com a tripulação da lancha enutregada no
serviço da ntesnia visita. na de 705000

Com a féria dos guardas da Casa de Deten-
ção, na de 007:739 ;

Com a conducção lo cadaveres, doentes e
alienados, na de 3:000.000;

Com o sabido dos 0rvent?s tia s3cretaria, da
policia desta capital, na de 100.;000

Com os alugueis dos predios ()empados pelas
estações e postos policittes, na de 2:598006.

—Autorisou-se O comtnandante geral da bri-
gada púliCiál 1100;1 capital a mandar dar
baixa aos soldados da mesma brigada Joa.-
ouhn Baptista Ferreira. e Ilenrique Pereira
Guimarães., por incapacidade physica. e An-
tonio de Brito Castello Branco, depois de apre-
smtar substituto idóneo e de indenimsar a
Fazenda Nacional do que, estiver a dever
—Remetteu-se ao Itlinisteiro . da Fazenda,para

os fins convenientes, copa do decreto que
aposentou com os vencimentos a que tiver di-
reito o bacharel Trisião de Alen(-ar Araripe,
membro do Supremo Tribunal Federal, e de-
clarott-so que contando o mesmo magistrado
43 imos, 1 mez e 4 dias de eflectivo . serviço
publico, tem elle direito a todos os vencimen-
tos nos termos dos decretos n. 1018 d3 14 de
nwembro de 1890 e 1 120 D de 21 de fevereiro
do anuo passado.

—Declarou-sp. ao director da Casa de Cor-
recção da Capital Federal que este ministerio
autorisa o aSSmitanienta da uma linha do tri-
11103 para o traitsporte elo wagons, d barro
e palra que a CDmpanbia Marcenaria Ilm-
zileica» se proprn extraltir do Inovo exis-
tmte em terrenos da referida, elsa, de carrn-
ção, fazendo o (37n Pt2 regular do dito morro
e o nivelamento da nem respectiva, medeante
as condições já aceitas por aquela (live°,
toda.

— Recommendou-se á. junta governativa
do (stadi da Parallyb que faça • raas.su-
mir o exercido das respectivas varas os
juizes do direito que (.1.:,, ixarain de Sei' 01110-
Veitado; na reorganização judtelaria feita pelo
ex-g wernador daquilo estado, visto ter sálo
a. mesma annulltda pala referida junta, por
decreto n, tt (10 3 do corrnt 3 Mn.

Ministerio das Rela.ções Exteriores'

O Sr. Vice-Presidente da Reptiblica. recebeu
liontelll, á. I 1101Xt lalaCiO do Go-
verno; em audiencia publica, a que assistiu o
ministerio, o Sr. Jetts Martin Bolstad, O qual,
ao entregar-lhe a sua credencial de Ministro
Pleni potencia rio em missão especial de Sua :Ma-,
gestade o Rei (1;1 Stiecia e Nortiega,pronunciou
o seguinte discurso:

111onsieur le Prèsident.

Les rClations eni 'a 10 Brésil et /os Royalt-
mes Unis ont toujours eté bonnes et embales.
Uno traditéni lieureuse 'avait tta Iii tine les
deUX GollVerneumnits s'aidaiont reciprolue-
meat atin de confirmer	 qui regoait
entre ei t x;	 iouissait da os les Ela t5;
Scandina vos;	 Ia reputai ion d'un paysuit lc,s
gouvernants traN atila leni polir le progrès
moral et Inaleriel ile la patrie, facilitant
cetivres de la science, tios arts el. do l'insfrits
etion publique, Ileveloppant les ressources na-
tureltes dii sol, eu creant à leursproduits les
debouclies et des écluutges et Pll liivori saim t. lo
conimeree et, 1;1 navigation. qui y trouvaient
()eci) RI I km remunerativo. I,P8 ROVálIBIO8 1 7Iii,4„
appreciant hautement que Idirs sujeis etait;fti;
bieu	 au !tresli, se It»saiettt un devoir do
procurei . aux intérets bresiliens tout appiti et,
toute	 eu Sumi'ile et en Norvege ainsi

(III:\	 i spi,ciale, mon mon_
vt.n tement, a dom .. suivi	 ditvem n ppcmcnt ex.
traordinaire. qui s'est opére itit 'tresli dans (yes.

D'MW, 11 a vil que hs riolmoRpos (Itt
p.tys ont ett:t toujours t1 plus eu pluR
que de vastos torrains Old	 III1,9C11 era( ure.
que des (Telt-mies oiti ('‘le fondées (t (t il ii 111111
gration a constanmentont augment e. 1f n pas
mis des ent raves co (III f? ( 4 ,-; SI lif'1,8 eSSya icini.
tle houver att Brés;1. lin llolIVC011
110111rXtt (111'011 	 lellr	 111 n 11(111ilit	 deS 11:!,!..!101P1

Oil ¡IS ...JOU'.tiOnt. lo	 1.mir convenait,
raient (le 11 proteet 1011 tI.	 lois, ou lis
vraient Ia réiminerationile leite IPfl Vá il, oit de-
viendraient, datis les eonditions établies, tiro,
priétaires dos temeu mis qu'ou	 proinettait.
II a observe que le conunerce bresine il ii pris
de grandes proportions, que l'exportation
ata:pente claque jour et que DimporiatIon
reprsentpdes sonunes três ei nns idèrablcs, dor);
nant aussi liou à une navigatiou três aceve.

11 )1 constate que SCA propres na vres ont
pris une pardo Importante dans c,;), mouvement,

ac°c1O1 tmripbrultsliqtteill"\s'iotikrelaEixne.C2'.21 .1Peenicle.tèesiltaatii°1iiatlitil'ee . 1du1
tlesir d'augmenter ce developpetnent et trás-
su per au eommeree et it la navigation tonta
liberte et facilite permise et il eroit Iirmement
que Vutre Excellence reuissira à éloigner tont
obstaele et tout danger qtti pourrait cia-
pkber le pi ogrès.

Alio d'accentuer son (li ,sir tie resserrer en-
co?c, Nus les bonnes relations entre In Bresil
et la Suède et ia Norvége il a plu à. 5. M. le
Roi, moo Augusto Souverain, de noimner et
d'aecrediter á. Rio de Janeiro un Ministre
Plenlpotenclaire co miss:on spechtle.

Mon Goilvernmnent est persuadé que l'a mi-
tlè c Ia benne emitente qui ont existe si heu-
reusement entre le I trésiLla Suède et la Norvège
auront par et; Pait une confirmation nouN'clle.
esp(',ve que 1-s actos prudents et energiques dtt
Gouvernement de VotreExcellenee, en appuy-
rua les progrés et [es intérêtsnationaux,
courageront notre commerce et nayigatini,
Bresil et qui'ils contrilmeront à ainèijorer



GNS Sabbado 13
	

LIARIO OFFICIAL	 Pevereiro - (1 8 92)

Sort des navires suédois et norvégiens qui der-
nièrement luttent • aNTC des difileoltés impré-
voes dans quelqttes ports brésiliens. spéciale-

	

ment à, Santos.	 .
nneXprimant ainsi les senti metits d'amitiè

et les espoirs du..Gonvernement de Suède et
Norvége, j'ai l'honneur de déíeser dans les
mains - de Votre Excellence la Lettre Royale
qui m'a,ceredife eu de Ministra pléni-
potenciaire eu mission•spécialie près la Repu-
blique des Etats Unis (lu Présil, én clèclarant
mon Vir désir de • (Weber mes effortS ii pro-
duire un rapprochement encore plus intime
entr.e nos patries et en faisant de voeux sin-
eères pourota prosperité du 131.611 et pour la
felicite personuelle de Votre Excellence.

	

Traducção :	 •
Sr. Presidente — Foram sempre boas e

cordiaes as relações entre o Brazil e os Reinos
Unidos. Uma feliz tradição havia estabelecido
que og dous Governos se ajudavam reciproca-
mente afim de confirmarem a amizade que
existia entre elles. O Brazil gosava nos Esta-
dos Seandinavos da reputação de um paiz em
que os governos trabalhavam pelo progresso
Jnoral e material da patria, facilitando os la-
bores da sciencia,das artes e da instrucção pu-
blica, desenvolvendo os recursos naturaes do
Sói°, crendo sabidas e permutas para os seus
productos, e favorecendo o commereio e a na-
vegação, que • nelles encontravam occupação
Tenumeradora. Os Reinos Unidos, apreciando
altamente quanto os seus subditos eram bem
recebidos no Brazil, se impunham um dever
de procurar para os interesses brazileiros todo
eapoio e liberdade na: Suecia e Noruega e o
farão sempre. •

O meu Governo tem, pois, acompanhado com
.especial attenção_ o desenvolvimento extraor-
dinario que se -tem operado nestes ultimos
tempos no Brazil.

Tem visto que as riquezas do paiz hão sido
sempre de mais a mais utilisadas, que vastos
terrenos, toem sido entregues á cultura, que
colonias teem sido funeltalas e que a inunigra-
,chtern augmentado constantemente.

Nenhum embaraço tem opposto aos seus
subditos que tentavam encontrar no Brazil
:um novo domicilio, comtanto que se lhes in-
dicassem regiões, cujo clima Ihse conviesse,
onde elles gostassem da protecção das leis;
onde recebessem a remuneração do seu tra-
balho ou se tornassem, nas condições estabe-
lecidos, proprietarios dos terrenos que lhes
eram promettidos. Observou que o commercio
brazileiro tem tomado grandes proporções,
•que se .tem, augmentado quotidianamente a
exportação, e que a importação representa

,sonunas muito consideraveis de que tem re-
, sultado uma navegação muito activa,

Tem verificado que os seus proprios navios
tomam uma parte importante neste movi-

- mento, contribuindo assim para a prosperi-,
dade nacional.

Reconheceu que V. Ex. está animado do
desejo de augmentar este desen vol virne) t to e de
:assegurar ao comtnereio e á. navegação toda
a liberdade e facilidade permittáda, e cré fir-
memente que V..,Ex, conseguirá remover os

)obstaculos o perigos que possam impedir esse
ítesen volvimee to. .

Afim de accentuar o seu desejo de estreitar
ainda, mais as boas relações entre o 13razil e a
:Snecia, e Noruega, approuve a Sua Magestade
e Rei, meu Augusto Soberano, nomeãr e
'acreditar no Rio de Janeiro um Ministro Pie-

, pipotenciado em missão especial.
O meu Governo está persuadido de que a

•amizade e a boa intelligencia, que felizmente
teem existido entre o 13razil e, a Suecia e
Noruega. terão por este facto nova confir-
mação. Espera que os actos prudentes e ener-
gicos do Governo de V. Ex., apoiando os pro-
gresso3 e os interesses nacionaes, animarão o
1103S0 commerciao navegaçãe para o Brazil e
contribuirão para melhorar a sorte dosetavios
suecos e norue,g,uenses que mudam ultima-

, mente com difficuldades imprevistas em al-
guns portos brazileiro,. especialmente em
santos.

Exprimindo assim um sentimento de ami-
gado e as esperanças do Governo'da, Sueeia e

O Sr. Vice-Presidente da Republica respon-
deu:

« Sr. Ministro — Recebo com satisfação a
carta pela qual Vosso Augusto Soberano, que-
rendo confirmar novamente a amizade e a
boa intelligencia que tem existido entre a
Suecia e Noruega e o Brazil, vos acredita no
caracter de seu Ministro Plenipotenciario em
Iniss'áo especial nesta Republica.

Sou grato á Sua Mag.estade por este teste-
numlio do seu apreço e par fazer-me inteira
justiça, persuadindo-se dq que, animado dos
mesmos sentimentos para com a Suecia e No-
ruega, saberei contribuir para que os recipro-
cos interesses dos dous paizes tenham, como
lhes convem, firme e faell desenvolvimento.

No desempenho da vossa missão. Sr. Minis-
tro, reconhecereis a minha boa vontade e os
esforços que eu e o meu Governo envidamoS
para se attingir esse fim.

Agradecendo os votos que fazeis pela pro-
speridade do Brazil ,vos retribuo com reconhe-
cimento 03 que me dirigis pessoalmente.

Ministerio da Fdzenda

Por fiados de 11 do corrente, foi exone-
rado Hermenegildo João Barbosa, do logar
de guarda da Agencia . do Imposto do Gado, e
reintegrado no mesmo togar Apollonio Castilho
Daltro.

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidos tresg mezes de licença, com vene'-
mentos na Rirmo da lei, ao 3) e,scripturario da
Thesouraria de Fazenda do estado do Maranhão
Manoel Jansen Midler, e ao 1 0 da thesouraria
de fazenda do estado de S. Paulo Manoel
Zeferino dos Santos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

D. Leopeldina Santiago Maciel da Silva,
viuvo do capitão do exercito José Carneiro
Maciel da Silva, pedindo que se lhe passem os
titulos doelaratorios do meio soldo e montepio
a que tema direito.—Deferido nos termos do
parecer da contabilidade e de accordo com o
decreto de 1 de agosto de 1891 que deve pre-
valecer emquanto não for revogado pelos meios
competentes.

D. Guilhermina Santos Cavalcanti Lins
viuvo do contra-almirante José Manoel de
Araujo Cavalcanti de Albuquerque Lios, pe-
dindo que se lhe passem os titulos de meio
soldo e montepio a que tem direito. —Passem-
se tantos nos termos do parecer de contabi-
lidade.

Banco do Maranhão, pedindo reconsideração
do despacho de 13 de janeiro ultimo, exarado
na petição em que requereu que o resgate de
sua emissão se continuasse a fazer na fôrma da
lei n. 2.400 de 17 de setembro de 1873 á razão
de 2 1/2 u i° ao anuo.—Mantenho o despacho
anterior. Findo o prazo da duração do banco.
fixado no artigo 1" do decreto n. 2008 de 30
de agosto de 1871, no anuo c:rrente, só o Po-
der Legislativo pudera deferir o pedido do sup-
pl ice nte.	 •

Bacharel Joaquim Francisco de Barros. Bar-
reto, •pedindo restituição das quantias que
lhe foram descontadas para o montepio du-
rante o tempo em que oceupo o logar de 5"
delegado de policia desta capital.—Nada ha que
deferir.

Rodolpho Noiva, pedindo ser nomeado fiel
de armazem da Alfandega do Rio de' Janeiro.
—Não lia vaga.

Evaristo Xavier da Veiga e outros, incor-
pora,dores do —Montepio Popular .—, pedinte)
approvação dos respectivos estatutos, — Ap-
provo nos termos do parecer do Contencioso.

A. F. Guimarães & Comp., pedindo que lhes
seja transferido, a . inja do pred10 ri. 3.13 da rua
Sete de Setemloa,desta capital, de propriedade
de tte se achava occu pada. por Pinto &•
Braga.-1-e :oeeda-se mios Lei limos dos pareceres.

Irmandade do Santissimo Sacramento da
Candelaria , ped;ndo permissão para despachar
livres de direitos, na Allendega do Rio de
Janeiro, 86 caixas contendo memores desti-
nados ás obras da respectiva igreja matriz. —
ExpeN,-se ordem.

Aristides Coelho da Silva, aposentado no •
logar de apontador do Arsenal de Guerra da
Bahia, pedindo que se lhe passe titulo do
respectivo vencimento de inactividade. — Re-
queira ao Ministerio da Guetra a liquidação.
do seu tempo de serviço. 	 •

D. Marianna Doming,as Garrocho de Brito,
pedindo o abono do meio soldo do seu •finado
marido, o capitão r reforinado do exercito, João
José, de Brito.—Indeferido A vista do disposto
no art. 4" da lei de O de novembro de-1827.

João Silvio de Lemos, concessionario do pri-
vilegio para o systema de barcas vias-ferroas
terres.tres e maraimm, de sua invenção, pe4
dindo approvação das plantas apresentadas
para a construcção de armazens alfande.ga-
dos, nesta capital, em Santos e na Bahia.—
Não tem togar, em vista dos pareceres e
formações.

Silva Borges e.ç: Comp., concessionarios
Usina Cachoeira Lisa, na comarca de Gemei-
leira, estado de Pernembreo, reclamando con-
tra a ordem da directoria Geral das Rentes.
Publicas n. 20 de 10 de setembt •o de 1891, que
autorisou sómente do pagamento dos direitos
de expediente, os objectos destinados á mesma
usina .—A ordem foi expedida de accordo com
a decisão, e esta dada eia vista do requerido.
Quanto aos direitos de consumo pertence a de-
cisão ao inspector da, Alflutde;,Ya, de Pernambuco,
e a elle devem os supplicantes requerer ein
vista das disposições em vigor.

Maria da Gloria Ferreira de Oliveira, pe-
dindo que se lhe passem titulos de meio soldo
e montepio, que lite compete na qualidade do
viuve, do capitão de mar e guerra Antonio
Ferreira de Oliveira.—Deferido da accorde
com o parecer da Directoria do Contencioso.

Companh ia Fabril Ma ran imensa,  pedindo
isenção de direitos de importação e expedi-
ente para o material, destinado á mesma
fabrica.—Indeferido, visto não poder gosar do
favor da isenção o material importado para
ampliar á primeira installação.

Francisco de Paula Delphim, operado da
Imprensa Nacional. pedindo abono da uma
gratificação, por contar mais de 30 olmos de
serviço.—Não estando prevista no orçamento
do exercicio corrente semelhante despeza-,
gratificação solicitada pelo supplicante. Será
finda no orçamento

Leopaldina Santiago Maciel da Silva, viuva
do capitão do exercito José Carneiro Maciel
da Silva, pedindo abono do meio soldo e
montepio que lhe competem nessa quali-
dade--Deferido nos termos elo parecer da
Contabilidade e de aceordo COM O decreto de
1 de Agosto de I 8t31, que devo prevalecer,
emquanto não for revogado pelos meios com-
petentes.

Banco Commereial do Pará, apresentando
em comprimento do despacho de 13 de Agostó
de 1891 a ralação para os emprestimos ef-
fectuados por conta da importancia, de mil
contos de ruis, que recebeu do, Thesouro Na-
cional para auxilios á lavoura,—Proceda-se
de, aceordo com o parecer da Directoria do
Contencioso.

Dr. Vicente Ferreira de Barros Wanderley
Araujo, tutor de seus 1111los menores, recla-
mando contra o procedimento da Thesouraria
de Pernambuco, que recusou-se a despachar
a petição que lhe ffrigiu p'dindo a conversão
de diversas zepolices de propriedade da seus
filhos, som o fundamento de não estar redi-
gida em termos convenientes. Informe a
Thesouraria de Pernambuco,

da Noruega, tenho a honra de depositar nas
mãos de V. Ex. a Carta Real, que inc aceedita
no caracter de Ministro Plenipotencitirio em
inisAo especial no Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de larando,ao mesmo ten t) t;
que é meu vivo desejo dedicar os meus es-
forços a promover uma epproximação ainda
mais intima entre nossas patrias, e fazendo
votos sinceros pela prosperidade do Brazil e
pela felicidade pessoal de V. Ex.»



Sabbado 13
	

tIARIO OPPICTAL	 Pevereiro (1892) (tru)

Ministerio da Guerra

• •	 •.
' S-jain pagas as segultit's contas: á Sociêtè

Ano.)	 Gil:, de Rioria, ,f weiro, na itn-
portawia proveni-nt de obras exe-
cutadas no Ifospital Miltar Provisorio do An-
daraity no mez de julho do anuo findo e do lor-
neeimen to de coke ao mesmo hospital no
exereicio l2 1801; a 'Luiz Mac 'do lia. de
193.S500, de objecto:de ex p.(11 ien I» que forneceu
ao Laboratono Pyroteelmico (lo CO mpinho no

• mez tie ja nein-) lindo; á Companhia Dis.tillação
Central na de 105, e a Almeida Paelie.eo
Companhia lia de 115 ::„, 'de foru pennepins feitos

, no La 15oratorio . Ci l ha ito,Pliarmaceut iro
tar no mez de dezembro ultimo; e. i*t vista dos
processos do • divida (.1	 exer,..icios findos
os. 11.880, 11.881, 11 883_11.884, 11.885 e

Araujo Lins IA1111)0111 de franeez, este addido
ao corpo de abunnos e aquelles alumnos dessa

leni z[ • -111 II • X-AZ(1(111,) AllgIt810
ti \l Ii IK,Pa p:e•ro • tio\ it exame de

alationtaieit •• ao 2 c idete (tddidO ao corpo de
a tinimos Francisco do Rego Barros Pessoa para
fitzer exame de historia.

— Ao cominando do collegio militar man-
dando admittir nesse conveio, si 11011\TV va-
gas e satisfizerem as exigeneias regulamenta-
res, os menores Francisco Jagtuabe Gomes de
Mattos o lunoeenclo Eustaquio Ferreira de
Araujo.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
mandando ajustar contas, inedeante as decla-
rações que ala fizer 'por escripto, aj capito
medico de 4" classe do exercito Dr. Antonio
.1( vila Vin lutes .

A' Repa tição de Ajudante General
Detenoinado que:
'Expeça ordem para que o inSpecior geral

do serviço sanitario do exer,-;ito proponha as
!pedidas que julgar neeessanas para a" , pinam-
pia :transformação dtk; hospit aos milifares (le

elmse em enfermarias. oiti ronne determi-
nam o 11 do art,‘.7° da lei de orçamento para
do exercicio "vigente . e o art. 11 da lei .n. 30 A
de 30 de janeiro ultimo, ficando as forças de.
terra para o mesmo exereicio, e o comman-
dante do 4 districto militar imlique as qtie
entender convenientes para a extineção das
compann ias de aprendizes militares dos estados
to Goyaz e Mina Gerités, na forniu 'do § 21
daquelle artigo, informando com urgencia,
qual a vazio por que, tendi) sido exructos
deposito de artigos bellicos, ainda funeciona
o deste ultimo estalo.

Providenrie que sd rec.olTunn á escola' militar
(11., sta capital todos os aluninos, que; em 'congenJ
m plicia, dos lados alie occorridos em março•do
anno proximo passado, thrão delta desligados
O que pelo 20 - regiMento do caN'allaria se passe
titulo de divida da l' prestação de engajado a
que tem direito o soldado do mesmo.yegimento
Franciseo "de Lima Fayal.. •

Exonerando, conffirtne, podia., do legar de
eneavregado dolys:40a1 e loatexiqi	 exercio
junto ao confintuido 'do districto militar,
c) major do corpo de estado maior de 9o.classe
Pedro de.Aleantara Csar •Iiiirlaine. (ti

Nomeando° general reformado João Luiz
Távar:s paN. inspeccionar o 21'' atal'ião da •
•infantaria, seiit prOjoizo, fila i,oirimissítõ que se
acha incumbido,

'.1vprovatalj0act0 do com mandante dg 1 0 (lis-
tric,0 i iiilitar kiinean(lo Os.alfere;:(lionot'arias
do eXercito José Mantida:: de Souza Affitt-
oliergtie e Manoel Ferreira tli) Casiro spara ex-•
ereerem, o 1° o loL,Yar de adjunto á; (Breei wia, (10

Ars'cial de Gtprra: do Para durante o impedi-,
mento do respectivo s'erwriituario e o 2' o de
fieiMgog'o .inter n no do . aisinCearsenal •

Classificando no 2' batalhão'.(le inlitntarla o
tenente da loesIna uma J.0se -,.Candido Re-

'

Traosferindo

Para . (-1 1' reAlmentode seavallaria. ao ai feres
do 10' dic mesina arma Luiz Pere . ra Pinto

•
Para (-) 12.1 batalha!) de infantaria o alferes

do 32 , , addido ao 22 , da BICAM arma. Alfeetlo
Soares- 4o Nascimento,

pa'à eRcóla militar desta t'aPital."i't licença
que i0.V0 paul, no corrente, a O.:,:einatricular:-se
na do 1110	 o J alferes.do rregi-
inen'o tl	 a \,a liaria' Leopoldo Itaeoatiara
2mna„ e para esta ultitna evela as ina,tiVulas
com mui feegnèntaram a rdesta 'capital' o ai-
tolos altuntio Eduardo Belfort Duarte e os
alumnos Ignacio Belfort Duarte e Moysés
Alves e Silva.

Concedendo;
'roa de corro: entre si aos tenentes

Eduardo Monteiro de Barros e Luiz de Mi-
randa Azevedo, este do lw regimento de ea-
valtaria e tpielle 110 O' da mesma arina, Con-
formo 11.41d111

Liconça p.tra, In corrente anuo, se matri-
(miarem nas escolas do exercito, si houver
vagas o satisfiz i- as exigencias regulamen-
tares, i seguint,-s praças:

Na eRola militar da capital

Seç,quido cadete 2 , sargento do 22 , batalhão
de iniántaria Pedro de Alcantara Pinlwin) O o
mestre de musim do 3:1, da mesma arma
Gentil Pereira Gonçalves, devendo o primeiro
ficar, (V4s(le.iá, à disp.(sição do connuandaule
I	 PSCOla •

Na Escola Militar do Ceará

Segundo cadete do 7') batalhão de infantaria •
Antonio Pereira Ribeiro, ficando tambem,
dc,de ja, a disposição do rewctivo comman-
daute,

Mandando:

Declarar que a antiguidade de graduação
do posto de major concedida, an medico do
:1 classe, Dr. Condido 1 lollanda da tYts ta Freire
não deve ser contada para elfeito algum SillãO
depois que for promovido o capitão medico de
4 1 classe Dr. Leovegirdo lionoria de Carvalho,
visto ser este mais antigo do que cite.

Recolher.en-se, con . o egeneia. ao -1 , bata-
ião de ttrtilliaril e ao 151' de infiantaria
todos o: ofliciaes (leses corpos, (Lite se acham
(Telles afastados.

Seguir para o estado do Rio Grande:d.o Sul
o alferos do 9° regimento de cavallaria Timo-
doricokFlorambel da ConceiçÃo, afim de matri-
cular-sa na es.ola militar do referido estado,
visto já ter obtido licença pr portaria de 18
de novembro.(13 anuo findo

Inspècionar de sande o alumno do Collegio
Militar Nenrique* José Fer'ir'a e'o 2' cadete
do 10 , batalhão". (Te Matutaria João Cancip
Povoa;

p'i ,i (11sposição do com ma tala n te . d a ii>.;cola
:Slilitar da Capital o 20 cadete do 10) batalhão
de infantaria. José Vieira da Rosa o o paisano
Sebastião Florambel da Coeceiçã , ), que .ver:-
ficara deStli!jki praça, C aos quaes se concedeu
licença para alli S3 matricularem no corrente
anuo; . .

Matricular na Escoa Militar desta Capital
o paisano Luiz da Silva Paranhos, devendo
assentar , prina em qualquer dos coep.is (lesta.
guarnição

Dar baixa do servir,•;),(1) exercito, por inea-
,paeidade phylsiea, ao 2' sargento fsidoro Can-
los da Silva, aos soldados Migue/ Francisco
de-Laceizda .e Carlos Antonló.da Silva, do 10.
Qat:ilha° de infatitaria O ao inn"ico classe
José Martins Marques, do 21 , di mesma
arma ;

bear sz'm eff'ito a haiXa concedida ao ex.
2' cadete do 7" bataUti.lo, tambem de inibe:ta-
ria, Julio GikrreOko•le Brito sendo consierado
engajado poedOUS ;untos na forma d kl, não
iio apráveltando, porém, para efibito

O ROI», em que ; esteve „fora • das liteiras. —
'Fizeram-se as necesàarias communieWies.

REQUERIMENTOS i)liSPACHADOS•

Coronel- Manoel EnfraãiQ dos Santos Dias,
particular 2, sargento Virgilio da Vaixão
Emlliana Maria (la'Conceição.—Não tem togar,
etn vista das informações. •	 •

•Caiiitão JítIRt 'Alvef,. Chaves.— À pretenção
do stipplicante já foi indeferida.

Major reformado do exercito Pedro de Al-
cantara. Tibm .io Capistrano.—A pretenção
supplicante já, ibi indeferida em 26 de janeiro
ultimo expedido á Thesouraria de Fazenda do
estado de Santa Catharina.

Antonio Ferreira Frane0.—.1, pretenção de
supplicante ,ja fui indelleida par despacho de :;
dejtttLi' .10 t1119 1 nValtIl0 passado.

1	 i.1 lo	 ise2	 .•

o	 re da. Fazenda , 	 Laudo prG-
videncias atito, de quo : r

As thesourarias d ; fazenda, dos estados do
Uniãofiquem habilitadas a oceorr.w ás despe-
'ias (loactual exere;eio, (1 ronfitrinidade com
as tabellas ivinettidas com o aviso de 2"-) de

janoira ultimo, por isso (pie o commandante
do 5 , districto militar (teci; tra em telegramma
de 2 do cormite não ter a de,inanta. Co tharina
credito para atten ler aos vencimentos da força
de linha.	 •

11 886, que se transmit t e m. a AntoWo Per .ira
deis Santos na (12 . 6s, a João Jo:O Alo Nascimento

• Da de 142:5O;(, e a,Octaviano 'José ltorbo .za‘ na
de Ils250. de fardamento (lu • ' deixaram de

\ruelwr quando praças do exer(•ito; ao 1 , sar-
gento .J ao Martins Vianna na de :50,;;,.
prestação de engajado que venceu e não rece-
beu; ao tenente honora rio Antonio .10:4".
Silva Ros na de 1: 1214191 de vencimentos

' o. " - .que (1 • Noli *de receber dé' r , de iha fo .31 (16
agosto (le 1890 e á ex-praea do exercito Fran-
clOo Manual da Silvatia de 160(V56 dasegtin-

iirestação dó Premio de engajado 'n qu".3,tes'ès.,
direito e no recob 'ti em maio de 1887.

• s .	•,,	 ,

Ministerio dos Negocio: da Guerra — Rio de
Jaceiro,.9 de fevereiro de 1892—c1rcu1ar.

Rogo-V(!ts que providencieis - para qno, èom
firgewia , sejam remettiAos a este ministerio

'Os	 ppas timpericos do 'alistamento. militar
• " 	 llttotdd em	 (5''Mino proxinto passado, "na

fórina da cincada r de 26 de maio de 1876.

••	 kande ((;\ 'fi:aternidade.—.r(tçtadio , Joçd rie
Jle!lo.—Sr. governador do estado de...

— Ao iitspe, ctor	 1fliesouraria	 Faze,d,i
do'estaili) 	 - IN t(ratale do Sul thwlarando
glio. sendo aPnro \mita' a deliberação tomada
pelo;4(onnandant e	gwrrpição de Bar. de
alugai. O JuliO pt(la quantia: ?nenstil
de rins, Hill pie lio de propriedade (leste, para
tran;l'erie pam alli a secretneia da mesma

Jna rnição eu dep')Si t de ar/ igos enviados pelo'
arsenal de guelP3, O St'. Vice-Preidente da
R epiihlien, determina q 11P providenc(iNrara que

• pela mesa de rendas clatlit', 11a locifil1à(b.?"I	 •	 •

pago mensalmente ao respectivo proprietario
O citado .aluguel: -

— Ao 'presidente da c . munissão teelinjort
- • militar consultivaoleelarando. em respesta

, ao seu efflçio 117, 1111- . (le 23 d.e ..jaileilJ).
'	 timo. gim fica 'a IlPill i sa tic a altigaiP .nas

dizu,s1. ,s do Quartel General no pecai° 0 1 110
-7;riado tu.? seevieo disso conimis,s'io.„..xisto

carecer' de espaço RO flleionto a sala em que
funeciona a m esma C0111111i'iSiO,

t	 gue;raNda caj1-,
tal, determinando que prov d/aicie .para que

"	 apres ‘nteni á direetorhi. da {priva de ar-
e .11)445'uas 'operarioNenikitru . s. O apr,eatizes net i-

flees, sondo 12 dastqlleina (da espingárdeirco e
quatro (1;1 de coronliçiros l e btai l asispe mais 10
operarios para: uhl cuidarem tta, 'limpeza do
uputmento.

Ao cominando da escola militar da capital
concedendo hei Içapaea, ern ti que oppottuno,
prestarem exames vagos: Mario l'inbeiro
inaraes de vartnglIU e iraoemi lcogenes
teivo Totirialw de portugtte e Antoi4o de



em solução a-o oficio ' de 2 do corrbute mez,
abrir nova inscriNão para ex'anies geraes de
15 a 20 de fevereiro corrente, de amai() com

'as instrueçrtes que bainram pD1' aviso de 10
de novembro 'ultimo.	 ' •

Aoanesmo inspector geral declarou-se, em
resposta ao 'officio de 3 -do corrente mez, em
que demonstra a conveniencia de-proceder-se
á revisão do quadro dos professores adjuntos
das escolas primarias. de accôrdo com o dis-
posta no deerato ii. t03 de 30 de janeiro de
11*}0, que fica. aiutvisado a abrir p•re.speRiva
irácripção e. a fazer a necessaria 'proposta. .

D irec.!imria (.:À e na 1- clo -s Cor-
. 'reios.

Por portaria Ite 10 do corrente foi nomeado
Antonio José Teixeira agente do correio de
Intiomerim;, no estado do Rio de Janeiro.
•— Por -portarias de 11, .foi exonerado, a,. seu

pedido, o agente do correio de Santa.. Maria
Magda temia Lindolpho Gonçalves de Souza, e
nomeado Precopie Gonçal\es 	 ,	 •

Por portaria do 12 áo corrente, foi immea,do
praticante da administração do , correio de
1\rlig.to Grosso, o eldadão'.AliPio Moreira -Una;

por Nrtaria da, mnina. da ta 1 foi exoneraill)
do logar de praticante inNrino , do corroldlie
Matto Grosso, o cidadão Estevão Anastacio
Mopteiro de Mendonça.

Por portaria tle igual data. fd 

▪ 

1roro di
por dons mezes a reença dc igual tempo pin-
cedida ç‘nt 2-1 de novembro findo •. .ao, canteiro
da agencia! de Nitheroy Antonio Jesé tle • Càr-'
valho Agra.

• . 

REDACÇA0 ,

O . processo• „do secull() XVI 1.1
Ço111:ndskdo 'do n. 41)	

• 

•	 •

Os resultados do espirito revoluciona.rio 1111.`o.
são de igual Nlor 'e seria tãO injusto •tittantol`
imprudente applaudii-os ou	 isural-os em seu
emitindo. Entre:Laus resultados, deus pelo
Meteis são' favienJaveis.. • • •

O primeiTo é o abandono completo e'• oles-
preso alardeado da tradição, eonfulalida. cout
a aut)ridade,.qua lide muitas vezes deve' set.,
d'Stincta enue 1la 11:),le ser para a'illierdiale
o guia

A ti:adição é legado do passado, legado muito
eunfuso, muitas -vezes p?sadistsimo t1e eheargos
e 'que uma geração não poderia acceitar senão
t.1.Xakticio de inventar:0.a' --Lambem; para' o
genero hurirano,o gesultadti den ma experiedeia
ião velha quanto o Mundo, a accumnlação das
noçõoS adquiridas; das provações soffridas, das
lfções recebidas. Shi ella, todo o homem achai--
se-lua, quando naSe se, no estado miseravel de
corpo e de alma em que a 'humanidade pri-. •
mittiva luetrou e soirr.m par tão longo tempo.

Querer aáolutamente rornper com cila é não
só a mais Perigosa como bulhem a wais vã
das ellimerasiparquantor essa falt,":t da
tação desejada,. a hereditariedade natural O

spitysiologica, -s,-S encarrega	 1163 14»p3r,
ma!or parte 'do que a heredetarleilaã	 t lett
O social pretendesse rejvitar em massa, •

Parã um povo; em particular, a tradição
rea,.:.ionaé a oonsotencla (-1( sua -3.prsonalidaile
e de sua existenciaatra.vez soculos, ó a
solidariedade das geraçks entN,‘ 5iá em .prol
engramleciinelito	 patria
•. Certamente, cada geração, tem o direito 0;)
viveç para-si. m suo e recusa uma tu t. Itt. Ser-
Vil 'que qt1;Ze w.,43 nhi?lgal,a a . sao,rincar os direi-.'
tos do p.esemte aos do pesado, porèm com-
prometec sua propria existene'a e condenum-s3
a escravidão imutissimo mais tendvel, a dos
seus uopries erros, Si não faz o pasme° servir
ao preseW. • Duas expressrie4 kotbsas : nesti-
mcm pereAtainen t e as duas faces desta gravo
questão. Uma é de um p5e,R1 com'co, do

« Os antigos são os antigos o n r.'Js somos
o hqmens do presente. » outra é de um
philosopho, do Angnsto COrnts3 <4 huniank
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Pevereiro (1892)

Ministerio da • Agricultura

• REQUE111:51ENTÓS '. OF,SPACIIADOg•

Dia Ode fevereiro de 182

Evolueionista, eessionario do eon-
trael o celebrado com Ricardo Alfredo de Me-
diu, para fundação de nucleos coloniaes no
estado de S. Paulo, pedindo que -lhe seja. p,er-
mittido vender 2.000 hectares dos terrenos •O
demarcados.-Tendo sido feitos os trabalhos
preliminares indispensaveis: no e'stabeleci mente
de inunigrantes, attendo 'pedido que faz o
objecto deste requerimento, ".permittindo a
-venda de 2.000 hectares. depois que o"petecio-
nario demonstre haver localisado pelo munes
cm (100) familias, nos termos dos contractos
em. vigor.

Dia 12
,	 •	 .	 -Lloyd Brazileiro,. pedindo pagamento da

quantia de 45:000$ das duas viagens redondas
reálisadas na linhá fluvial de.MattO Grosso, eln
novembro	 — Paí.•,Ce-se.

Rio de TarieDro Floar . kills and Granaries
Coinpany, lintitefi, pedindo que se deelare
Ministerio do Interior g .de não ha inconve-
niente para o serviço publico eia que lhe se-
jam aforadas as marinhas que solicita na
praia da dainbôa rem não estão décuptelas pelo
Telegra	 —Remet `a-se no Mi nisterio dos- Ne-
gocios da Instrucção Publica, Correios e Tel
graph03.	 •

Feliciano- da. G unlia. Pacheco, ek-l a escriptu-
vario da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Ilrugt	 an a , p?(I indo ajt LóPisação •pa"ra'
t limar a contribuir para o ,montep'to .de que é
contribuinte . —De ferido .

Avelino Botelho ; Chaves, ex.-agente` de
la classe da Estrada de Fervi) do Rio do Oura,
Pedindo autorisação para, continuar a contri-,
buir para o Moiltepio.—DeferitiO.

Engenheiro Ga.o? Nunes: Ribeiro, pedindo
autortsação pa. ra continuar a contribuir para
O mantepie. 2—Dad'ido: 'Compireça na' Dir.::
c tuba Central para' explicações..

D. Anna Adelaide 'dos Santos Vigier, valva
armazenista da • Estra-da de Ferri;ICènUal

do Brazil João Jacques "1,, rii0; gclindo a etre-
clividade.dos -favor.'s assegurados pelo monte-
pio, a que.. tem direito pelo a lUeJimento de
seu marido..—Delitrido tom oflicio ao Thesouro
l•Tacionat.

Luiz Oregorio . de Souz.a1/4 . Caldas, lex-seca-e:
tarjo .do prolongainènto • da. Estrada de Ferro
Central do _ltrazii, - pediudo a.utorisação para
continuar " a' eoctribuir jrtra o Montepio
Deferido.*

Capitania th.1 Porto de Sergipe no Aracajti
,— N. 3 — 13 de Janeiro _de 1802—
•cidadão Dr. "Ministro ...e Secretarid de Estado
doS Negocios da Agricultura, COmmerelo
Obras Pablicas. .	 •

Como figeal do Serviço de rebo-dlà-ez1 aapor
nas tres barras deste estado (Cot ín g)41ba, &o
(Aristootio Kitáncia) eia execução do'§' 4d , do
art. 2' das ilistrucçces it ele se reCere oide:
ereto n. 5030 de 1 da agosto de 1872, cabe-me
a subida honra. de prestar.vos its\.seolktes
formaçõ'es referentes, a taLserviço ..no deeurso.
,tio armo findo. O serviço de reboe:igen] õ erre;
ettuclo pela Associao SergiP23w de Rebo-
ques a Vapor de acordo • comuns clausulas a
que se refere o decreto n. 0757 do 18 de junho
de 1887 e dispõe para esse fina dosaper de 11011'te
Rio Real da força d. setenta davallos e de uma
baleeira competentemente palamentada. O mo-
vimento de. , relxicagem nas referidas barras fui
de sabidas de 01. navlow como pc,rte Vai de
9504 toneladas, sendo 41 nacionaes com 5070
toneladas e 20 estrang: ires mil 4524; dos
quaes'53 pela barra do Cotinguiba (Arakal á)
com o porte de 8728 toneladas ; sendo 33 na-
elocaes com 4204 e 20 estrangeiros rpm 1374
e pela, barra da, E:tancia 8 navios nacionaes
com o porte de 800 toneladas : —.Na barra d3
S. Christovão nenhum MoviMenta da rabo-
e2;4-em houve.—I'Á/v leo de 31e:leos

teneffig capitão do podo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 25 do janeiro findo ,foi no-
meado o. Dr. Antonio de Souza Mello, Netto,
sub-director da 4' secção do Museu Nacional,
para o legar de secretario do mesmo museu;

"• Por portarias de 11 do'correnfe:
: C:oncederam-ise as seguintes licenças com.

vencimentos :
•Por um mez ao telegraphisla Antonio

noel da Costa, para tratar de sua sande ;	 .•.	 •
Por igual tempo á adjunta Maria Ritta de

Cassia, Plethz Costa, pira tratar-se.
Por dous mezesao telegraphista Ernesto Nie-

iney-er, para tratar de sua sande ;
Por dons mezes ao adjunto Leoncio Armando

-de Almeida, para tratar d3 sua saude	 . •
Por ires mezes á adjunta Francicsa de Car-

valho Soares, para tratar de sua sande ;
Por 30 dias ao operam() mmanteo Bernar-

tino Gomes Ribeiro; para:tratar-se ;
.• Sem .vencimento par tres meies ao telegra-
phista Achille; Napoleão Shilborghs, para tra-
tar de negocios de seu interesse.

e•	 •. •

• F.xpedien te do Ws, 1 de feverp :ra do 1832

' Remetteu-se ao Ministerio dá Guerra-todos
os papeis relativos ao fornecimento feito pela
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana de material , para a, construcção da
linha taler•raphica entre essas duas cidades.

Ao Mittisterio Fazenda remetteram-se
cópias dos contractos celebrados Com' toá íiro:-
temores Sa-nte. Ilucciarelli e Gano Pariagreco'
para regeremas . cadeiras de stereetomia e de
ttrchitectura, historia. e tlieoria dá Escola Na-
cional de Relias Artes. 	 • -

Ao governador de estado'do.Cearã trans-
mittiu-se tliploma de. ongenli&ro peigra-
pilo Gastou Duprat, residente na cidade d3
Baturité, naquelle esfatio, afine. de_ lhe sar
entregue, deiteis de asSignado ria pres'ença
daquelle. governador-ou na de pessoa por elle
desi'mada.	 ;	 t •	 t	 .

AO director tla,' ..biltliotheeta • Na.ional re-
metteu-se o e.xemplar,do 2' volume das obras
ile-n0,lile41, que o gov'erno ,iialiano • oftere:ieir

biblIeljteen, por .intumedity,do Minis-
tro das Relações Exteriores.

•S	 , •
Ministeriii da lustrueção Publica, Correies

o Telegraphús — Capital Federal, 5 'de l'es'
vereiro do 1802 •1`' 	 .

Em solitção ao vbsso officio de 2 de dezem-
.bro imltijrio, em,que sulzmetteis a este minis-
ntsterio a duvida suscitada pela congegação
dessa acuidade relativamedie á admissão a
exames sle a1otino-4 que nã,o sejan poid inatri-
ctilados, cabe-me deCiarar-vos (pie, it• vista -tlo
dispo'sto no art. 421 do regulamento vigaut3,
ki podem sei\ topuittitlos a exame .0 (reeebt,4e

•os grãos seientlficcis nas Paculdadqs livres' ds-
estudantes iiellas ina,tricu1ailps.=.7u sé Hyvino
ima,* director, da Faculdade
Livre de S .:ieno:tas Jur:dicas e Sociaes do Rio
de Janeiro,

D:a CS••
•

Ao dieJeto,' da escala de minas de Oura
Preto cammunicou-se que; par portar:a desta
data; foi, coneeilído mez 'de licença, com
ordenado, a tórala da lei, pipa traisx (13
sua satale,'00 Dr. Francisco de , Paula Rocha
Lagtia, dente daduella esctilsr.tieu-se cones
cim ento ao. Mitusterio da Fazenda:

Ao director co Museu Nacional (leelarou,se
que, conforme propoz em officio n. 4 ' de 14
dejane'ro ultimo. foi nomeado, por p )rtaria
de 25 daquelle mez, parra o 15-igar de secre-
tar:o do mesmo museu o pr. Antonio de
tiote/p,, Mello Nato, que alli exere3 o cargo
de director dti, secção.— D3u-se conheci-
mento ao Mimsterio 4a vgzenda,

4A lusiretor geral de histrueção Primaria e
Secundaria do Capital Federal antorison.se,



;r4.10 OPFIC Á a

.(Continiia.)

E' bastante esta prava para amesquinhar
/te pauta o vaiar das criticas feitas ao espirita
dist» secado, isio A, ao espirito ravoluciautario.
O resultaib'. ¡st' )os principias da. r,walução,
exp!ien ou /lis)) 91::a 1111.10 (-) 111,11S. Os excessos,
os crimes. as atrocidades commettidas em
nome destes principias,— ou mesmo, si qui-
'terem. consequencia necessaria 41estes prin-
411)14)5, dasila o dia em que da thearia foi pro.-.1/4'
ciso passar-se á explicado, — não Pojerão

. impedir 'que 1h55 an o mais". • usta:, os mais
•elevado; os ninis bellos itnitaiS os 110111~
forIllfflanl In. Si as pala vais justiça, lital.dade
e izualdade serviram para acobertar dbraà.de
sangue A por, terem sido interpetradas e appU-
cubai por hoinens que soltriam, que tinham
P iixões e, sobretudo, que tinha ia em Si esse
Inado . de ferocidade natural que a
attenua,‘ mas que não pde supprimir O que
intpparece em todos os periodas de crise e
(le vadenCia..	 .

Is t o nos leva a patentear outro erro do
secado XVIII,' seu erro capital. origem de to-
dos * os °atroa ,Iulgava o homem natural-
mente bem e Iropenso á virtude, isto A, ao
exercício' do bem : pensava que, si as injustiças
sociaes fossom -supprimidas e, com Mias, os
sotfrimentos immerecidos que magoam, elle
seguiria seu, declive ^natural. E' esta a = sua
kande utopia.: express'a;pelo apiade Roussemt
de cem. modos diversos e da qual' p,rsuaditi

-todo o seu snuln, graças a um numero de
sophismas, •a muita alegria e 1)ai2ão: • Fazen-
do côro dom elle, os philwophos tornaram a
civiliaçAo renponsavel .. por todos Nas erros e
par todos osjios41a /tomem. Oras,. a\.verdade,
A que a eivilisação nada mais é do que o re-
sultado de 11111a lucha tão 'antiga quanto o
homem e que sii‘cessaráacom.elle,..lueta ena;
penhada pelo (tile há de bom enisua5natUreza
èontra o que tem de mais, e que as leis civis
é religiosas ,sio as armas, empt.'egadás, nesta
lueta. Reduzir o homem ao estado de natairezà,
seria desarmai-o contra si inesmo;entregal-o

ettst Eroving golees, conilemmil-o ao 'sitiai-
si a tentativa'	 realisasse.'

. Felizmente, não teve bom exibi e o resulr
lado dos esfofços • da secatla
Marco daYcivigaçã d. 'SIO A. mak». aliista-
mento 41a 'aduma e"da barbaria, pelas appli-

aaa-,eada f•a , i(maia. s que são a (Forma material
da: Incha travada p,.lo hothein ebnfra
reza, e maior conformidade da lei com a jus-
tiça, cuja essenci,a é ,ser restrictiva. ista A
defender el pimir. O eriro das philga;Pra.al • não
produz:u, pois, todos os sens Irados •,‘ conse-
guiu, eitretanto, comprometter por alnita
tempo um resoltado essencial, um grandk e
nobre resultado da eivilisação anterior. Pre0e-
cupado em p'r tavmo-aa escravisameato
.111MOria, pela minoria. 'e á' tutella das
•gencia,s, o seeulo XVIII havia deélarado guerra
não ,s(linente n [ui „prineiPio feudal a a idén,
christã, aias	 toilás as suas consequencias,
séin aperceber-se que havia. duas do mais alto
valor e ás quaes,a humanidade não poderia
ranunciar sem l'Iraftinli, .qinalaa as
hiena de consciencia e de honra. Desconhecida,
da Orcela set de Roam, .1-1„ idéa'do consciencia,
p'rb, aesmaie:se cai que,' além e acima, das
leis eseriptas, lia um direito SallrriOr para. O

100110111: Co0Saltar e seguir cm todas as cousas
,ht testentunhoint.rTior Ae. roda a sua.;jetividad,
o juiz, o PPellj'SO seinpra promplo,	 (pial
liava submettartodos o5'seus actos e todas
s-eus • perisamentoS..fil•que' ili(aprenreve ou. lhe .
ja-Ohibe este testemunho, osla juiz, eat-e
curso dá ,a Medida exacta do que » elle vale,
'nfia aos ()Ihs de °aditem; • MS /WS s;at:
prios olhos.

• .	 ti

¡Lide Se eólnprje	 iflfli.4 mortos dogu e (1 , Vi z.
Das Iluas soluções da . problema; O secula XVIII

a inala negativa, a inais perigosa, a
niais ingrata : rolop.ai coinpletainent e co:n a
tradição.

Este. primeiro erro provocava ouro. rayla-
Pando guerra á tradição_ o soculo XVIII ata-
cava Nimbem o elemento mais 'orle que entiO
passada essa tradição, a autoridade religioa.
()apunha a r. ;mão á fé, o que ora, (na alguns

. vasos, uma necessidade absoluta: esforça \a-se
. par emancipar a SocWakle ckil de toda a, peia.

vecicsiastica, unico meio de poder chegar a li-
berdade politica,.

Alénx disso, applieando-se com predilecção'
as sciencias e ailiaialo-as estreitamente á phi-
losophia, preparava 44 adiniravel progresso

.	 s-:ientifico do so,c1110 XIX e a e mquislat da na-
• lureza pAO homem, cujos resultados se aVO-

!ninam de dia para aia e cuja •extensão nem á
Hala tA llaeão dado preveyasaus litnites. Mas.,
separando bruscamente a moral do pensa-

. mento cbristão, renunciava ao mesmo tempo.
á idéa_mãe(10 eltristianismo; destoou:a o.objea-
etivo da vida,collocado jlela moral fóra e acima
da terra e raie dava a vida. presente como

, ()Melo á preparação dlt-dila Pitara Pela Por-
feição moral, isto é, a pratica das mais altas
-virtudes de que o homem C capaz.. Deste mod4,-,)
próyocava. amar decadencia Substi-
tuia-a pelo sentimento e exercicio
rano individual, com partilha igual para todos
e para caiba -um dos bens deste ‘tnitndo, sem
previlegiaS liereditarios, seni outra Iderarchia
do que a justificada pelos interesses hmuanos
e terreslres, e a subordinação deste aliveilD
direito social, isto é, ao iniciasse dos homens
Vivendo ela socied:uha E' nin composto do bem

(lo mal; em breve veremos para onde arris-
cava-se condnzimios esta ultima theoria.

• Entlim, a razão o o espirito clas:ico exar-
a .	comido-se sobra esta morabindividval e saAal,

• chegavam a'noção alistracta do bofnein e da so-
ciedade, que devia encontrar sua. forinula na

•14.,. 'flraçao dos'djr,idt p; do hoolein, depois que.
.a rg(S'nção tivesse introduzido seits-prinripios.
p'nba-optti^04 nas leis. Desde então, a, maele,hule,.
renunciandu cada -vez nr;(5¡::

• •

	

	 t(tridatl'e,` ia basca r lse 1 iIrriàçipio "de
dado e lio da. igualdado, consequ'eneia necessa-
ria do prpeiro.

(Y) irei-)' novo-et] oposição ao direli.o
tigo, proclamava a soberania da nação, a
&liai-) da esentaid¡1\ ritj) ,rdade .do pensa-

,' 4

	

	 'Monto e- de . pa lavra,. a 'abolição- das
laminese de todos os privilagios, a igual-
dade de todos perante a lei civil e a lei cri-
minal, a abolição de todas as distinet[jes
soem es .quando náo rundadas na utilidade

• commum E o legislador declarava expresaa.-
incide (pie considerava egleS principios
verilades geracs, absolutas e necessarias
4ido-se a todos os homens, a to:los os tewpas
e a todos os paizesa. ••	 ,

Esta deviam:jiai sempre o Aindarnente
• nosso direito'	 ;	 de.`dia para

dia. e eida	 titiles, 'o ilo' dirAto publiN de
lodos os povos eivilisados. Entretanto, e
oldeelo tI	 -Vi)ica iticessantemante "repetida e
considerada como capi'lal: acus'ain-h de ha ver
legislado para 11111	 liomem a listra-tu », isto e'

ra unia entidade lbetaphysien, unia vence.-,
p„.at n intellect	 sem existedcia voai, abstr;leario
Pita de todas as (Inferem:as que distinguem
os habitantes do mesmo paiz e. cana mais awte
"ra'São, ditli;relitbs: À esta- criticli
muito justamente, respondeu-se que em todas
as socie4lades as lei foram feiels para , „esse
homem bbstracto,' porquado não podem sei,
concedidas senão para cl e. E com atreito.
qual c.).tipl d	 lei s#,M1;), garantir abs homeNv•
que vient sein socitdade os nieictivR,.. vida, o.,

laispr esses meies $i nãp conside-,
• raa-Ae os homens pelos clas''caracteaes' mais

gerae?' Este , zergaimeirlot- mlie 1 1: ) rece.. . 'Pro
-cedente, mas péde-se accrescenMr que a

honra 'da c7)r.r.4titilinte é pracisa mente Ror ter
querido .okevar 'a Pai s:IV` a niaçãw algiduta
direito, na() (10 direito para nin povo deternii-
nado, mas para todos os pps-o;!., para todos OS
homens pensadorv. ,11ii a gvaNeza da revo-
Iii0 Ér;	 IIEN; ("...04t1ilife,'Ndo seeull)
que a preparuita

finta, ta (pio se sujeitavam os moradores da
eapitatda de Mimais, pagando cada um con-

forme os eabedaes que tivess.2, gravando-SP
(anilam» os negros, catas O gad is, que en-
trassarn »o distric!o da dita capitania ; porque
este modo de cobrança tinha varios inconve-
'dentes ira sua observancia, por isso que, fa-
zendo-se a repaatição por finta, poderia o hm-
çaimuto•excader ao computo da- sua iinportan-
aja, seguíadose descaminhOs 'nevam-eis; c si
se' ptgas-» tn os qummmu tos pe14)s agros, cargas
gados, 11Aimu 14t ser improprio, se vinha, aggra-
var o com tnercid, havendo-se por elle os Tini-
for aa oura , que os mirieiros tinham obrigação
de pagar ; e ficando p,ae este modo o cominar-
rio impossibilitado de ath:,dtajr algum encargo
para as necessidades publica ('s) Reine ; e que
nestes teAnos devia ,o goverNai. or Procurar
fazer a cobrança por batem, paarat.' do-se Por
cada negro mineiro ao menos doze oitavas,
moderlda a contribuição ' nos escravo5,. cargas
e gados.

Cobranç. g dos quintos por baWas

• Na segunda se ordenaVa que o governador
procurasse ajustar a cobrança ,(los quintos por
batéas e a contribuição nos negros, cargas e
.,,a(10 4, titio entrasse,» nas Minas, na forma que

os movedors deitasse Offerecessem por termo.
Na,tereeira se lhe detetminava que nO easo

de não poder ajustar qpaganiento  tios quitlta
por ky„ /8 a r,espeitele cada„._laltAla ajustaso
P01' 10•, e talo o (1. 1.1e . ajustasse por hort.
teria: effeito emquanto senão mandasse, o con-
trario, pois que Se lhe tinha declarado por
outras cartas da data dasta que se não ap-
provava O pagamento dos quintas, que. eito
ajustava em 30 arrobas por anuo. E porque
poderia suçcèder- cinda°. tempo em que rem-
bts ge *as ,niSks cartas tive:1SG ajustado differentan
fórma de cobrança, ou mandado continuar a.
mesma, se Ift'e ordenava, logo começasse t.z.
'praticar if das' batéas, mandando fazer rela-
ções de todos 03 negro:, para que, computan-
do-se o »umero delles viesse ao conhecimento
da utilidade-que recebia a *real fazenda nestra
forAt de cobrança e que 1103 escravos,cargas e

jolv,eilinzesse uma contribuição suave	 fa-
,.

Como porém ao tempo cai que D. Brat re-
cebeu estas cartik.s r...gias, , estavam em uso Ag
cobranças/ dos Vfintos pelas 30 arrobas de/
ouro, por deliberação da juhla de 1 de fava,-
reir,o de 1715 (G); b porque houve a carta

de .20 de amtu-l)ro de- 1713 em que Sua nl-
gestad .3 lhe Ordeatou qu'o, se ao tempo ent (In()
rrelessè .jlio ostivvas jA estabelecia, a co-
beança tios quintos por batias, na fórum, das
ordens antecedentes, inandasse lazer a arreca-
dação deites pela aVimça das 30 arrobas, »a,
l'OHna qtw,se tinkiLpraticado no anuo de 1711,
emquanto não recebesse ordem em contrario.
quando D. Braz-já, tinha condindo o ajuste

,coas-os povos em junta de 18 de maio de 171,--,
para se pagarem por batéas, conforme as or-
de»ip iiisinuações anteriores,. por isso con-
tinuou ta faZer-se a.cobrança, quin.tes pelas'
:1~.fliç-de ouro . zannualmentzateam.iumo

"ile,21R em - que já governava o conde de As-
:aunar: D. Pedro (W Alineiala.Portaigal, tend0-0
celebrado para essa tini as' juntas de aa do
julho de P7,10 G li de agosto de 1717 (71.

Attenden o governador D. l'edro de Almeida,
que uã minaras, pretexto das trinta arrobas
de ouro, a (lir se obrigaram pelos quintos.
tinham, lavalq,unia imposição nos generos
(pie enlaçavam das Mais capitanias, estatele-
rendo registros ou altimilega em que se co-
braram, na 'bruta *(In ultimo'regn Ia maca to feito
em junta de 23 de julher4 171a (8), e, ante-
vendo e0311 politica quando estes direitos pode-

•Na ui crescer . A-.proporção do, estabelecimento,
soube persuadir as cainai .a'Sa ilesistencht destes
novos impostos 4pr0veito da, real razenda

eumensatido-as coo abatimento do
,cinco a nau Wile o ti co mia TrInta _Tias _pagavam.

&PIM osacomo depois de ataras cante-
Nencias, ficou ,determinado junta de 3 do
março de 1718 (0).

Eia, sobremaneira imperfeito, susceptivel
enganos e irregularidades o systema das tintas
para a cobrança das arrobas de miro conven-
cionadas com os povos, a quem dava motivm

.•
• Doi pri mei nors :telt:Luxentos cio

. mivc,	 ,C31 elii.:a.eS

rei tc) réal do. q(tintC:).
OTICItS REUNIDAS POR J. M. VAZ PINTO COELII0

.	 •( Continuai° (I) Il. 42)

Da rórida da cobrança de quintos
Na primeira se dizia que Sua Magestade não

approva via a farina da cobrança do> quintos
do ouro em 30 arrobas por anilo, por meio da
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para justas e frequentes queixas, como se
deduz do bando de 23 de janeiro de 1718.—
Dom Pedro de Almeida Portugal &. Por-
guante tem chegado á minha noticia a des-
igualdade do lançamento dos quintos, que se

• fez em alguns particulares, que justamente se
acham queixosos de que com eles se usasse de
alifferença, dando estes com toda a yeadada
todos os negros que poáu iam, :ao u tros faltando
a ella, orcultando ams numero mui crescido,

' (3 que redumdava em préjuizos • de terceiro, e
damne dos pobres,- pois pelos negros que Os
lannens ricos occulta yam, 'vinham a ir usais
oitavas por cada" negra; e como. semelhante
procedimento fosse contra a razão e ordens de
S. M., que não quer que hajam estas perni-
ciosas differenças entre os seus vassalos,
pois si sé usasse de algum benificio nesta mo-
teria antes deveria ser • a favor dos pobres
que -dos ricos. Portanto, ordeno e mande que
nas listas, que mando tirar para virem á mi-
nha presençana junta que determino fazer a

.20 de fevereiro, nenhuma pessoa, de qualquer
•qualidade que seja; oceulte negro algum, sob
pana de proceder contra elle como merecer, e
para que haja maior igualdrult nesta materia
se tirarão as listas de cada freguazia separa-
mente com os nomes de cada senhor e o nu-
mero dos negros que deu, e sé porá uma cópia

. delias na porta da igreja decada freguezia.,
para que venha á no t icia de todos, e se não

' possa °mul tar, quando algum quçira dar menor
numero de negros do que tem, e para que esta
diligencia se faça com todo o acerto, ordeno e
mando a todos os 'officiaes militares de qual:-

. quer posto, que sejam, que sendo requeridos
pelas cansaras das vilas para tirarem as ditas

•listas', ou fazerem a çobrança dos ditos quia/es
• não ponham duvida a isso, reputando a carta

- . que a camara lhe escrever como se fora minha,
e para que esta minha ordem chegue á noticia,
de todos a mando publicar a som de caixas em
todas as villas de_tas Minas e fiar nas partes
publicas delas. •	 .

.Dado em a. leal •Villa dà Nossa Senhora do
Carmo, aos 23 de janeiro de 1718.

. ,
Estas queixas que •se tipresélittivam tioako-

yernador chegaram até ao Ditou°, e querendo
•Sua Magestade obviar taes inconvenientes,
mandou estabelecer as "casiss de fundição na

•capitania de Minas, por decreto, de 4 de fere-
•reiro de 1710, que foi participado ao gover-
•nador, pelas ordens de 8 e 11' do mesmo mez
e aniso.	 -

Na primeira se, determinava, que evitar a.
desigualdade com gila se procedia na repar-
tição das 30 arrobas de ouro,- que os morado-
res de Minas convencionaram com o gover-

•nador. D. B. 13. da S. pagar, todos os ¡anãos' em
satisfação tios quintos, se estabelecessem casas
de fundição no districtolifitra-pa.ra-selaTiT:
dirtado o ouro que-Se-rat. rat isso, o qiuu salfiria
e'rrr barra~cãdas e cioltramarcatias com n as'
armas reaes, declarando-se por uma e outra
parte o peso de cada uma delas, os 'quilates'
do ouro, e o anilo em que foram fundidas, fa-'
zendo-se em livro de registro assento de todas;
flue no distrieto" das mesmas Minas Corresse o
ouro a.,1$400 a 8 , sendo de lei de 22 quibltes-,
e a este respeito cresceria ou diminuiria o seu
valor ; que nas ditas casaa de•frindiçãe paga-
riam as partes o quinto da ouro,sen(Io por Con'a
da fazenda real toda a despeza da fabrica da„
fundição; ,e que dentro dosdistrietos da,4 Minas'
pudesse correr o Ouro 'eia 'pó, e commereiar-se
coas elle nas .compraa e vendas á razan de 1$000
por - Oitava. E' essa *outra Se declartiva'ao go-
vernador que S. M. tomara resolueao

'que no districtO das Mirias, na porte que a
elle dito governador'parecrsse mais commóda,
se estabelecesse urna ou "mais. casas de. frui-
dição em que se reduzisse a "barras Valo o
oiro ein pó, na forma rine areia outra - ordem
se lhe tinha determinado: e qiie se esperava
dg SPu zelo eprudencia a precurasse executar,
valendc—se dos animos daqueles -vassallos,
que a tsse fim O pudessem' ajudar. ordenais,-

- do-se-lh es que logo fabri 'assem as ditas)
casas; para que se lhe remettiam materiaes e
instrumentos necessarios para o estabeleci-
mento, dadas as ordens para isso aos gover-
nadores da Bahia e Rio, ainda que por essa

causa 53 seguisse faltar-se á fabrica e lavor
moeda eia quanto do reino não fossem soe-
corridos por ser conveniente ao real serviço,
(inc tivssern procederei:1 as casas de fundição
de Minas.

Expedindo-se mais sobre este mesmo objecto
a lei de 11 de, fevereiro, publicada pelo 1,itn-
(10 de' 18 de Plias de 1719, em que se deter-
minou que nenhuma, pessoa de qualauer qua-
lidade pudesse levar ouro em pó extrahido

• das Minas para fidas delas, nein- ciii barras,
sem ser fundido nas casas de fundição, qUe
se. mandaram erigir em minas q que nelas

orresse o ouro em pó; ede folhetas 1$00b, a
81 e o fundido a 1400 sendo de •22
quilates e a este respeito sendo de maior ou
'menor lei: delaixo da pana de pertliMento
do ouro, confisco de bens e dez unos de degre-
do para a Angela..
• A.ordem 'de 10 'de fevereiro de 1710 0111 que
se participou ao governadoratpie - se lhe re-
mediais'', do reine alguns matealaes e Urros
que haviam de servira-ias 'casas de fundição,
que se mandavam estabelecer por outras or-
çlens.

A de 17 do mesmo mez e , amo, ordenando
que o exame dos quilates das barras Se fizesse
samento por tpque, com •declaração que, que,

•rendo-o as partes por ensaio, se lhe adinittiria,
sem prejuizo da fabrica de •fundição, 'para
deste modo se evitar a dillaçã,o mus 'fundições
de ouro.

A de 18,de fevereiro de 1719, recommen-
dando a Observancia da sobredita lei de

A de 29 de março de 1719 'etre, fazendo
menção das sobreditas de 8, II e 18 de feve-
reiro;ordena,va: ao artivarnadcrr que, logo 41 ua
as recebesse, procurasse com toda a eificaeie
e vigor- fabricas. uma • ou mais casas eia
que .com toda a 'segurança se fundisse e guar-
dasse 'o ouro das partes e dos quintos perten-
centes a S. M., .o que sem 'perda de tempo
mandasSe'pôr eia Nra arrecadação ps mate-
riaes que para as fabricas se mandavam re-
metia; do 'reino, :e 'das • casas ,da. moeda , da
Bahia e do reino, a cujets governadores se
deitará, que pontualinnite lhe remettessem
inaferiaes, instrumentos e oIliciaes,noce§sarios
ainda quellics fizessem falta.	 •-

E a carta regia de 11 de março de 1719
em- que se participou., aa .governador. que
S. M. drilla nomeado . 1.,:!egenio Freire de A4-
eirado provedor. que era da casa da moeda"
da Bahia, para superintendente Gins casas, fle
fundição, que novamente se mandava m erigira
ordenando-se-llre que com o dito superinten-
dente das casas, de fundição fize;se regimento,
pira .o hm governo das casas e arrearançio
dos 'quintos, o qual fizesse executar pres .i-
soriameide dcclarandosse que o mesmo
Eugenio 'Freire Poderia escolher pira' o ser-
viço e expediente das casas as pessoas que
lhe parecessem capazes.	 .

(Continue)

A influencia. da l'Iepanlaa
litteratati-a rvaaceza, o cavo=

-pêa.	 ^f •	 ••	 • ••

A literatura franceza, e mesmo a literatura
da Fmropa, em- geral, .devem duas coisas á.
Ilespanha: o sentido • do aav.ilhei, •esco e O (10
romanesco. Os Amadis tiveram em toda a Eu-
ropa e particulamente np França -na côrte
Francisco I, de InuriqUe II, a fortuna que'
antes (Feles nenhum romance tinha tido,
fosse em que linguh fos?e .." • Para .explicar \este
succese.o, bástà que nunca tivesse havit•to i•oz.
mancos mais romanescos nem mais cavalhei-
rescos. Nunca Janive romances mais, 1:coaa-
nescos, porque nuncase deu uma parte tão
bela e tão larga ao que a vida, em todas ás
condições, por mais unilbrine, monOtona e re-
grada que seja; 'encerra de imprevisto,' que
escapa ao calculo, ilude todos as previsõés. e
zomba da prudencia. E não será talvez isto
mesmo a definição do romanesco? Nunca
houve romances mais cavalheirescos, porque
em nenhuns os golpes inesperados do fortuna,

acharam sempre um heroe mais bem prepa-
rado contra cites ; com mais confiança em Si,
na força do seu braço, na virtude das suas
armas, na grandeza da sua coragem, na jus-
tiça da sua causa ; mais dedicado, de profissão,
como o bons cavaleiro dela Mancliia, ás vic-
Unias das tra LaTes da sorte; —nem,' de lesto,
entre tilda istaamals-galtinte,'mais sentiaien-
tal e mais amoaaso. Si os Amalis de n-erain
sem duvida, uma grande parte do seu !rim-
pho ao que tinham 'de hespanhof, com certeza
dever:un uma outra an qu me continha do
maravilhosamente proprio para agitar as ima-
ginaçes:

Devem ainda uma outra, parte ao que havia; •
neles de conveniente e de analog,o á disposi-
ção geral dos espiritos no seu tempo. Se o
cavalheiresco e o romanesca . são necessidades
do espirito humano, nunca a litteratura
tinha cuidado . tão pouco • eia aatisra.zeasts
como, litsaia, • um semi°, na, França e na	 '
Rala. Nem Biaca.cio é • romanesco nem tão	 • ,
Pouco Machiavel ; e não . se. dita que havia • • •
qualquer coisa cavalheiresea no romance
de Rabelais ou no Grande Ustamento de Vil-
lon. E'Npreeisonãa confundir o romanesco Coní , •
o poetico. A ltalia do seculd xV era: poética,
saia duvida; ainda nos p treco mais poetica a
distancia . ; mas era principalmente naturalisa,
profundamente naturalista, 'no mais largo
sentido da palavra ; e era necessario que o
fosse. para poder luetar contra o espiritià ainda 	 •.•
sobrevivente da Idade-médin . A França', essa
era' unicamente realista. Os Amadis; com o

- seu mara yilhosoarestitairain 'as aza,s e -o vôo ,	 , •
ao devaneio. Apparechun na hora propria para 	 • •' -• •
satisfazer a necessidade.q ne temos de esquecer
algumas vezes a • nossa condição— de abrir a
janela, em certo modo, para resp:rar um ar
mais puro, para abraçar • um hor:sonte mais
vasto.—Estabelecendo a religião do ponto ale,
honra, se assim pode dizer-se, contribuira0a
talvez para reintegrar qualquer idén, de jus- • •
tiça n'este Inundo novo, qua• entao estava em •
caminho de fundar-se sobre o interesse 'como
a sua uniea base. E entre as razões do seu
success°, não alie espantaria que esta, e gale 6.,
a mas alta, fossetámbem a mais pi.dráaaal. -ou
mesmo a mais certa.

Os dramaturgos franpezel do sceuV,, XVII I.
procuraranr.,finitars:a - 	-caVtiligl-•,,‘
rosco e do romaásto. que -cdnstitue.‘ a
originalidade, do drama Iseapanhol. Para, fallax
apenas .de- ma 'dag inaiolas,, dasactor tio' Cal. • ' ' "
não coricórdarão que tem mais .do tuna43.14e
deum mictar liespanhol ? Como elles, .comia „
ca literais' Lopa	 Vega, roiaàneSsd2, ecoifiON - a».
eles, é cevalhairesco:, Tem o gosto das acções'„
qu2 elle mesmo chamava implexas e que une-'

• Iliór se chanrariámbinverosimeis. , Cottio o	 • •
les, o seu dialogo é brilhante. o 'seu' eStylo
muitas'vezes precioso e muitas, vezes emplia-
tico: Os'seus heroes, como os do . draina	 "
panhol; IeVain voluntariamente a religião de
ponto de honra até á superstição, po's que a
eram até ao crime. E, snn duvida., tem (lua-
dades que os outros não term. As acções dos

seus heroes são raciocinadas, não obedecem ao
imPulsO do tempárainenfo ou silo prejuizõ, A ' ,• 1 , :
dureza hespanhoas temp.,ra-se entre elles com
uni pouco. (te lininanlAa(13.. O qUe',03 seus'
dividuos podn •iain tter .de excessivamente	 .•
verosimil, disfariaaò  habilmente, indo padiao •
emprestado á historia. As suas intrigas, quasi
sempre,' ao mesmo tempo qlie são iaéç:".es • '
illtren, ,assentain sobre qualquer destas
grandes questões que devem interessar a lua
manianklcinteira.T.eni talvez, mais-resppito.pela 	 •. •
sua arte que Lópe‘e . Calderon.‘ Mas, alem de • •
tudo isso, tem qualquer cpisa de heapanhol.
Deve Nonsens-inoilios unuotico . des0 ar de
grandeza que reina emludo o seu diedro.
Seria nlenos romanesco se tivesse seguido inc.	1

•-a'anws•os seria módolea,a é tara de toda a duvila
que seria lambam inetios cavtaliWi .esco paia.
vemos que ,ern llespanha os proprios 'marra-
pilhos‘são ou ' foram catvallseirosa, , .

Serhani .um\ estudo • 'alivioso as seas;ções do
espirito cavalhei n .esco com o gencro que se

chama i;ieoreseta Deveremos crer que lia uma
poesia da desordem e do fottbe ? Que os Car-
tola:lie e os ManAlrin.aejant a seu antalo esmoia
de cavaleiros erniiitea, tuia gedero de vinga"-

'



Escripta

Anlo1i u , da Conceição Cordeiro..
Sulietà . da Conceição Bento 	
Maria Emilia•da Costa ;Velho-
Zultnira
blympia Giiiinarães da Silva 	
Alia Ferreira, de Carvalho 	

• ' Leitura

Custodia Villarinho 	
•.,tnnÀ,•-Tardan 	
Maria das Dores Cardoso  -
Maria da Conceição da Costa Ve-•

'lhe  •	 •
'Maria Magdalena -da Costa Velho

5 pontos
4 4 »
3 »

>,
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originalidade. Ajudava-bs sem dúvida
•sittiação tio extremo: da-Europa, e princiPal-1
-incrnte • tts condiçiies do seu desenvolviinentb
historieo. Mas basta, que o facto seja certo.
Assim todas as fqrmas do roottutelco, e 'tio co-'

'todá a• parte contrariados,
mais ou menos sejeitos ti.',iinitação do modelo
grego 'oii	 doseuvolvenr-se irili
mente:• • '	 •

Até ao meado do Seculo XVII, quer dizer,
até ao ,printittiq ida sua det-..»i lençia, a Ilestrt -

dores de off !usas ? Ou antes diremos que á
maneira que uma sociedade se compk, e er-
ganisa, os (avalheiros de outrora são os mal-
trapilhos d hoje ? Rodrigo foi pelo menos um
homem terrivel para se encontrar na es-
trada. Não pde hav,.r uma maneira singular
de . entemb o pino t.te /honra, qne seria
N'io lazer coisa alguma éoni • ds seus dez de-
dos, e, como Lazarillo de Tormes ou Esteva-
nillo Gonzales, sem ter eira nem beira, querer
viver como gentilhomem ? Hoje, este ponto de
honra levaria lacilmente a sua gente á peni-
tenciaria ou ao degredo ! No tempo de Carlos
V, diz-nos a historia que a levava igualmente ti
conquista do Mexico e do Pelai. Mas, qualquer
que seja a causa, é certo que ha uma relação
entre os Intadis e as romances picarescos São

• natureza da sua influencia : o ponto de honra
hespanhol impediu talvez o naturalismo
italiano de invadir as litturaturas modernas.

E Md tambein a afinidade secreta do ro-
mantismo contra a litteratura, hespanhola, se,
na Europa inteira, o romantismo de difin:r
earacterisa, pelo esforço que fez para notar,
além da Renascença a cadeia da tradicção da
Idade Média.

•

RENDAS PUBLICAS
ALF,ANDEOA DO RIO,..DE JANEIRO

itera"
fev

Rendi

3.492:00 l$044

Em igual periodo de 1891_, 1.939:301$393

REèEBEDORIA

Rendimento do (lia I a 11-do
fevereiro de 1892 	

	
598:392$307
72:156$399

070:548$700
de 1$91..	 833:.545$785

Historia do Brazil

Anua Tardou.	 . 	 •	 5 pontos
Custodia Villarinho 	 	 4	 »
Maria das Dores Cardoso 	 	 3	 x.
Maria da Conceição da Costa Ve-

lho 	 	 2	 20
Maria Magdalena da Costa Velho	 1

Historia saw.tula
Maria das Dores Cardoso 	 	 5 pontos
Anna: Tardan 	 	 4	 >>
Custodia Villarinho 	 	 3	 5
Maria da Conceição da Costa Ve-

lho 	 .	 2,	 Xi
Maria Magdalena da Costa Velho	 1

•

fl ponto
5	 »
4 •
3 »
2
1	 o

G pontos
a	 »

4 pontoa
3»

»
1»

Maria Sepliia • chi • Conceição 	 	 (3 pontoJ
Maria Jose Vieira Souto. • 	 •	 5 o
CérrdOlina • da Costa	 4 »

•Adelaide Guinmar de Avila....; 	 3	 »
Maria .Tulia da Costa Velho 	 	 2 >,
Lucinda Ferreira de Carvalho. •	 1 o

AoutrinQ christa

•Maria Sophia da Conceição...:. 	 G pontos
Adelaide (Molhai. de AVila 	 	 5 »
Cordolina. da Costa Rabello 	  • 4 »
Maria José Vieira Souto 	 	 3 »
Maria Julia da Costa Velho.-2 »

• Luèindá, Ferreira de Carvalho 	 	 1 5
•

• la crAsst: (laTurtmA)

Julieta da Conceição Batito
Zulmira da Silva	 • ••	 5
Olympia Guimarães da Silva 	 4
Maria Emitia da Costa Velho 	 3
Antonia•da Conceição Cordeiro 	 2
Mela. Ferreira de Carvalho  •	 1 à>

Nunteros*:
•

Adieta da CenceiçãO 'Bento 	
Zulmira da Silva 	
Olympia Guimarães Silva
Antonia da Conceiçãó Cordeiro, 	
Maria Emilia da Costa Velho 	
Alda Ferreira thS Carvalho  ' ••

•Int r.-a(loria h Thessonro
pitgam-se •hõje, as ferias do, Corpo de Bom-
beiros.	 • •	 •

Çasanion1q e ivil—Msou-se no dia
11, Paulo Perez 'Demandes com Maria Ell-
carnacion Messe.

Inglaterra e Allem:unha—A
municipalidade de Berlim, rejeitou por 37 vo-
tos contra oito uma moção tendente a votar
uma mensagem á rainha Victoria e ao prin-
cipe de (latias por °ocasião do casamento do.
duque dé Clarence..

spr4)(1¡lety,S do mesmodepipo, de unia mesmas
rivilisao, do génio da mesma raça.

O romance de costuilkes, este gçnero de ro-
mance, que, "sem desprçzar umajusta combina-
ção das aventuras, se applica e prende de pre-
ferencia á representação das diversas condiçoes
dos homens e da vida familiar quotidiana,
veio de Ilespanlia. Minundencias até então
reputadas um pouco baixas e (luas" inconve-
nientes, mas que olpindant precisamente no

• romaneepicareséo, o que se come e o que Se
bebe, e a inanira de o arranjar, foram julga-
das litterarias por Le Sitge no Gil. Mas, não
sem causar certo espanto e eseandalo. Fiel- Rendimento do dia 12
ding mesmo,	 Smollet, Smollett principal-
incute, o menor •dús ,dous,.. imitaram-no

• sem duvida 'a, • irigleza, mas imitaram-n'o Ma-
rivaux	 tambem, não polido muitas ' Em igual periodo

• vozes em scena, nos seus romances e nas suas.
'comedias', Senãi5 intendentes, lacaios, aldeo:s
mais ou menos par uonkts . O romance realista
gost(in sempr, de dçmorar-se pelas cozihhas e

• , • , t34e1aS hiffe-cainahs, olIde'' de resto não é im-

	

, ,l opgar pata as eftlisees do • sentimento ; e e do Maria das Dores Ctrdoso 	 	 4 , »
, \ vesti; um caracter da litteratura, hespanhola , Mariasla Conceição da Costa Ve-

\ carecer muitas vezes ou mesmo habitual- Alio 	 . • 	 	 . • .	 'à	 »
‘mente tia humanidade. As ohne, ile • Santa Ciis`bdia Villarinho 	 •	

. 	 2	 »
Tja.i.esa ou as de Santo Ignacio de Loyola iião Maria Magdalena da: Costa Velho 	 I	 o .
fariam prova disto, si fo.ssp necessário? . •	 "- I•	 .

• , A; grande originalidade da litteratura hes- 1 . •• '. •	
• Gramma tica

• paulada, é ter salvo, no tempo da Renasdença, ! Maria das Dores. Cardoso  • 	 5 pontos

	

.e mais ta,rdç ter transinittido ao resto da Custoditt . Villarinho  • ., 	 4	 »•

	

, Europa, quasi tudo o que merecia, ser salvo Anisa .Tor(kan'  •,-	 3
- ' (I") ideal da Idade Média. O romantismo alle- Maria da Concpição da Costa Ve-

n á • mão, no samba -em ., que estamos, tentou 1 lho. • '	 2
qualquer cousa aualoga ; ,mus veio muito. Mabia nigdalena da CoSta Velho " 1
tarde ; dons ou tres secados de cultura, clossica 	 Arithmetica
deviam condemnar a tentativa a um mim
resultado. Na Ilespanha— não obstante Cer- Custodia Villarinho 	
vantes—a tradieção não se interromp2u. Não Maria das Dores Cardoso
deixan(!o de tomar. ia sua. porte nomovimento •Annit,Tanlan 	
da Itenasc,ença, neolmin mm,.,iienlimiia late.; 1.:1‘Ittrta; da ConeNção da Costa Ve-
ratura soube' preservar melhor a sua inteira 	 111°,1\ faria Magdalena, da Costa Velho.	 " DesenhoázAo

'possiN1 que, contos() propilo Gil Blas,so
<	 aprenda muito sobre os cosauries.(1.)%patroes.

. Esta i(léa de' pra . 'a narração na bom> do
lacaio ou do ' escudeiro, a unia, espec:c de
lavem que naqttelle . tempn. podia passar do
umacontlição'it outra, cianato hoj de Mn 11-

et.,ASSEdalgo • vie não lhe pagava, e q113 • quando

doNrabbispõ .de, Guinada ou semi:Confblente do Anua Tardou  •
rontaente do herdeiro da inonarchia, veia de C	 V'llarinho • ... .	 4 • »..

. 1 lespa tu ' a . De, lã vieram também a dureza da sa- 1\ faria das Dores Cardoso 	 s 3	 »
' N tyr,a e do apeei° q lie te Sag(' "Iri du‘rirla "de' Maria da •Conceição da Costa Ve-

rou, mas riu , nem por isso deixam de a ppa- 	 u m , •	 s+	 ' 2-	 »
recer po' Pil n•a.3. E Poiit Ilus lir' . far ia llum . Miilaa Magdalena da Cota Valhoderivar.,iiii , mesma, fonto esta skeurti. que

Leitura	 ,
ai mula agora caracterisa. o romance yen- I	 .
lista ? Io inundo .. dos picares não ha Muito • Anua Tardou  ,. • . 	 •

muito s , istentava, amanhã quasi secretario, 	 • Ecripta

•nseola, 13nri-to do 1{it) Doce-
Ei. • o resultado dos concursos effectiiados ni>
curso diurno desta-escola, no (lia 30(10 janeirq
de 1892 :

imento do dia 1 a II de
ereiro de 1892 	  .3.164:228g,4810
mento do‘ dia 1 ..)	  	 327 :7.75'$228

NOTICIÁRIO

1	 »

	 • • 5 ponto's

...	 5 pontas
4	 »
3	 » •

1

po'lltos

>>

5$' -

>>

S>

,

o0471,iu
Anna Tardam 	

nha manmte	 o ideal de sua liláde fieroica. Custo:ha VilIarinho 	
Datil a originalidade da sua litteratin .a ; Maria das Dores Cardoso 	
é a unica que verdadeiramente se ' tenha de- Maria da Conceição da Costa Ve-
senvolvido por si, sem interrupção de modelo	 lho 	
estranho, conforme o seu livre genio. Dahi a Maria Magdalena da Costa Velho

4. •

5 pontos
4
3 »

is CLASSE (22 TURMA)

Escripta

Lucinda Ferreira de Carvalho...
Maria Sophia da Conceição 	
Maria Julia •da Costa Velho 	
Maria José Vieira Souto 	
Cordolina da Costa Rabello 	
Adelaide Guiomar de Avila 	

Leitura

Maria José Vieira. Squto 	
Maria .Tulia da Costa Velho- , 	
Lucinda Ferreira de Carvalho,
Adelaide Guiomar
Cordolina da Costa Rabello 	

	

Maria Sóphia da Conceição...— 	
Taboaila •

. .

O ponto
»

4
3 »

1

E' verdade que tal mensagem não seria
2	 apresentada, visto que o noivo falleceu, comi-
1.	 >>	 forme já noticiámos,
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• l'arugetut	 Regtbliettr; periodic0 da
'Assumpção, Orgão addieto'ab itetual governo
thil->araguay; 'resatine nos seguintes tOrM03
sanação dessa republica durante o armo
passada:

n O anuo ftii dos mais aziagos para o pitiz.
Nàlle aceentuou-se com mais força o inuneneso
krach econoinico, e só os lutuosos recursos d
18 de outubro. poderiam ter alástado p ir um
momento as vistas do g A-cimo das ardttas
questões que e obsorviain demite das difilenl-
ditaes ecouomicas. Não ha necessidade de
adauzir considerações • para explicar o mal
economico que opprime a nação; a sua origem
não está longe, nem as suas causas são des-
conhecida:S.. '

Rellabilitado o credito do paiz desde o anno
de 1880 Paraas negociações com os possuido-
1-es ,de bonus.pat•aguayos em Londres, amua-
ram ao nosso Juereado capitaes enormes, rela-
tivamente 11S „Ilusos necessidades. Esses capi-
taes, ela vez de. receberem uma applicação
productiva nas. industrias que ainda nos fal-
mln, estenderam em especulações sobre bases
i nconscientes, como a. valorisação fletida dos
nossos dilatados campos, sobre cujos valores
jogaram em alça os possuidoras, chegando por
essas formas as nossas propriedades a obterem
preços fabulosos.

Enganado assim O negociante, , julgando pos-
suir fortuna effectiva e solida, abusou do cre-
ditoc dilatou-o campa de suas operações.

E quando o termo fatal veiu fixar o limito
Os valores das prosperidades territorias e fez
migrar do pitiz o 'capital estrangeiro, sentiu-

se o negociante á beira do abystno da banca-
rotit[e com elle todo o paiz,»

Tedeg-ado'—'Morreu em Genebra no anno
de 1873 o duque de Brunswick, possuidor de
betá avaliados 'em 313 milhões approximada-
mente.

Notestamento, o duque institula, a cidade

Em 1864, intentou a -condessa um processo
contra o duque, para deite obter os meios de
subsistencia, perante os tribunaes francezes
corno, porém, não era pelas leis fra,ncezas ad-
mittida a prova da pateraidade fóra do ma-
trimonio', não, foram reconhecidos os direitos
da auctora. O ..inesmo não aconteceu no ducado
de Brunswick, onde os tribunaes resolveram
a questão em favor da condessa de Sivry.

A poPulação total da Ilespanha, compre-
hende as ilhas adjacentes, ultramar e posses-
sões do norte e costa occideiVal da Africa ; é
de 25.994.014, dos quites 12.039.701 homens
e 13.063.220 mulheres.

.11xposição clo volocipedos—
Acaba de ser aberta em Londres a grande
exposição animal de velacipedes, figurando no
eertamen 1.500 velocip des de todas as classes
e mod Ais e 300 expositores.

Parece que a velocipedia está em vesporas
de passar por grandes modificações, em vir-
tude dos apparelhos que apparecem ex-
posição e que, segundo os criticos, azem com
qtae'o velocipede actual se transforme de um
modo ex traordi nari o. 	 .

Dentro em pouco o bicyclo modelo não terá
raios nas rodas, passando estas a ser' lisas
corno as dos carros' 	 e romanos e as dos

mmcarros de bois que ainda se usa e alguns
paize.s. Estas rodas, do uma expessura adequa-
da, Compoenl-se de duas placas conneXas do
aço, militam de prato, unidas no rebordo
per uma faixa 'menina-Uca de borracha.

As placas trem a grossura do papel para
cartas, e as principaes vantagens da nova
rola são que não se torce facilmente e corta
melhor o ar.

—Ali, sita ; Lambem. Quando comecei a
educar 03 meus bichinhos não os tinha de
gaiola. Deixava-os soltos pelos pela casa e
cites saiam para- a rua ou para o quintal e
por lá andavam todo o dia A' noite, porém,
eu pegava na flauta—Dirimiu tu tu—e em
um momento ithi voltavam elles todos, tra-
zendo sempre outros com os quaes tinham an-
dado a pandegar.

Ainda ultimamente, accrescentou, na fron-
teira da Uespanlia, em Cerlibre, quando eu
esperava o comboyo para seguir para Barce-
lona, estes diabretes arranjaram-me uma
aventura terri Entrara com elles para
um restatirante e eu e minha Mulher arruiná-
mos a tun canto as 15 gaiolas em que ft-
ziamos viajar os nossos 230 artistas e saltimos
para assistir ao trasbordo das Iragageus.
outros viajantes tinham abancado a almoear,
quando de repente de todos os lados se ouvem
gritos afilietivos e as senhoras, correndo como
doidas e trepando para as cadeiras, emquanto

creadagem se apressava em munir-se de
cacetes para,dar cabo de meus pobres bichos
que se cruzavam em todas as direcções. FUra
que um pe,quinito tinha aberto umas cinco
gaiolas.

Iinmediatamente puchei da flauta—turlula
tu tu—e em um momento os patifes estavam
á minha roda e eu introduzia-Os de novo nas
respectivas gaiolas.»

Locomotivas aperfelçadas
Dizem da Paris que o caminho de ferro

de Esta , ensa'a actualmente uni modelo de
locomot as com duas caldeiras sobrepostas,
que, si s experiencia.s continuarem a dar
o resultado que até agora trem mostrado, hão
de produzir uma revolução nas communica;
ções ferro viam-ias.

Estas locomotivas começaram a ensaiar-se
com a velocidade de 120 kilometros por hora,
chegando paulatinamente a obter até 186; mas.
os engenheiros propoem-se forçal-as até 200.

A nova locbmotiva repousa sobra oito jocos
de rodas, a.dheriado facilmente ás curvas
mas, em compon-ação, tema de encurtar a
marcha quando o terreno for muito acciden-
tado.

Até agora teem-se construido 12 dessas ma-
chinas ; que viajam duas vezes ao dia com a
commissão dos engenheiros especiaes.

Os viajantes dirigem-se até á fronteira da
Allemanha , empregando duas horas e quarenta
cinco ninados entre Paris e Avricourt (410
kilometros.)

As locomotivas teem que parar eia Chute-
lous-sur Marna (173 kilornetros) e Nancy (353
kilometros) para mudar de machinista. Estes
não podem resistir mais de, ume, hora na pla-
taforma, tal é a tensão de espirito e a atten-
ção vigilante que exige.

Ema compensação a a gua tomada eia Paris
serve para toda a viagem.

Si este typo de locomotivas chega a ser
a,cceito, poderá fazer-se a viagem de Paris a
Irun em menos de 6 horas.

O nquarit, de. Procutlero —Um
relatorio apresentado em janeiro deste anuo
ao conselho municipal de Pariz por L. Durand
encerra esclarecimentos interessantes acerca
do aquario do Trocadero.

Este estabelecimento, séde de mn curso do
piscicultura muito.frequentado, produziu em
1800 mais de 268.009 ovos de salmão da Cali-
fornia e principalmente de truta. Creou mais
de 100.000 peixes durante unia parte do armo
até chegarem ao tamanho de 10 a 15 centi- •
metros.
•- Estes peixes foram disseminados, corno do

costume, pelos viveiros organisados depois de
1891 na bacia do Sena, á excepção da pequena
quantidade necessaria á manutenção das re-
producções do aguardo. As trutas conumins
foram tini grande parte lançadas no Mame o
seus a filuentes.

•
"Uru novo enultilo—O coronel Hartge,

autor de ma novo systema de canhão,. inven-
tou um novo canhão que pesa 1.300 kilo,grant-
masou 300 kilugrammas menos que os canhõos
de 80 inillimetruS das baterias rodantes,

Um domador de rato g — No
theatro das Falias-Borgêres, em Paris, apre-
senta-se actualmente aO publico Um rapaz,
vestido á idade-media, que, feita a sua entra-
da, puxa de uma flautasita, e apenas dela tira
alguns sons ,é em um momento cercado por de-
zenas e dezenas de ratos : brancos, negros

mpardos e listrados, que principia uns de tre-
par pelas columnatas do proscenio, outros de
lomboarein-se ent tO trapesios,outros a desce-
rem e a subirem umas escadas adequadas já

1C Genebra sua herdeira universal, desher- ilquelles exercicios, fazendo todos, emfim, a
dando assi m quasi todos os parentes lejitimos: admiração do publico.
a rainha lie Ingla,terra, os duques • da Ilanno- No fim aparece um gatarrão, que se rol-
ver, .da Sa,xonia.e tb, Cumberaind, não faltai'. loca sentado em uni estrado a que trepam tom-

. do eljt uma filha natural, a condessa de Si vrv. bem inumneros ratos, principiando elle de
Esta ultima, de 183) a 1844, fora tratada abraçal-os e affagal-os, anediando-lhes pachor-

pelo duque com as inninas regalias que se rentamete o peito com a lingua,
costuma dar a uma filha legitima. 	 Um redactor do Te,mps teve curiosidade em

Mudou completamente a situação quando saber como conseguiu o rapaz a domesticar
ein. 1844 a condessa abjurou o protestantismo aquela bicharia, e foi proeural-o á sua casa.
para abraçar á religião catholica. Desde esse Anatole Dourof, assim se cliamit o singular
dia, teve abandono completo por parte do pae. domador' é natural de Moscow, Russia, e foi

Agera, •muda o caso de fi gura . : o duque
desherdou a 'filha em proveito da cidade de
Genebra,, e a prejudicada, apmar de tantos
amos decorridos ap5s a morte do duque, pro-
dura, defender'os direitos que julga ter, ante
os tribuna,es francezes:

	

.	 .
A cidade de Genebra. limita-se a não reco-

nhecer a competencia dos tribunae.s da França
para . .julgarem. da , questão, que ainda não foi
decidida.

População da ticspaulia — De
'ultimo recenseamento geral da população ' da
liespanlia, referente a 1887, vê-se que o total
de habitantes era de 17.555.992, dos quaes
8.012.524 homens e 8.953.108 mulheres. Sol-
teiros 9.588.913, casados 5.743.757, e viuvos
1.232.526; de 435 não se apurou o estado
civil.

Sabiam ler e escrover '5.004.470, só ler
602.095, e não sabem' ler 11.645.871. Do
13.886 pessoas não se 'sabia a instrucção
Mentar. Eram he.spanhoes por nascimento
17.51p.049 e por naturalisoção 7.181. Nessa
data havia 'em IIespanha,..18.480 franceze.s, punho. E faz ainda outras habilidades.
9.755 portuguezes, 3.877 italianos, 5.719 'lu- — Ora- já vê que com gulodices e boas pa-g1ezes„1.826 allemães, 743 marroquinos, 572
argentinos, 572 suissos, 570 belgas, 610 me- lavras faz-se dos' ratos tudo o que se queira.

	

xicanoS, etc.	 — E cOm a musica ?

em tempo mestre escola, depois palhaço, do-
mador da cães, gatos, cabras, gallos, porcos,
acabando por dedicar a sua paciencia a educar'
ratazanas.

jEstava ainda deitado e junto deite um cão
' de caça, todo enroscado a dormir. Do outro
lado,uma gaiola de arame-de ferro galvanizado,
dentro da qual se agitava toda aquela legião
de ratos.

— Aqui teem os meus artistas, disse elle ; e
tirou para ira qua,tro. das ratazanas maiores,
pousando-as sobre a cama. - 	 -

O cão nem se mexeu.
Em seguida lançou-lhes uns grãos de 'trigo

e migalhas de pão molhado, e, emquanto os
artis•tas devoravam a gulodice, Dourof faltou
assim a seu respeito :

— Estes são os meus primeiros educandos
direi quasi os Meus melhores amigos. Tenho-qs
já ha muito, e pouco me custaram a domar. O
rato é o animal mais facil de educar. Bom

, sustento; carinho e musica, e em oito dias
: está um rato educado. Em duas horas posso
domar o rato mais selvagem. Tragam-me o
mais rebelde e em duas horas eu farei com
que elle venha coiner á mão, e ao fim de oito

f
dias saberá fazer piruetas. Ora, quer ver?
E Dourof, pegando em uni rato, collocon-o
sobre o punho esquerdo. O rato' senta-se alli e

- principia de coti ir Os bigodes com as palitas.
O domador mostra-lhe- um grilo de trigo e
ordena : «Uma pirueta!» e o rato executa'
immediatamento -uma cambalhota • sobre o
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Venda de senos e outras formulas de franquia.
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•te . nen te reanquelfias 	

Preetto do valet; 
Assignatura de caixas 	
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O novo canhão mede 75 milimetros de dia-
metro, tem o mesmo alcance, a mesma velo-
cidade que o canhão de 80 millimetros, tendo
a vantagem de poder utilisar-se em todos Os
paizes, e emn e so de necessidade bastam quatro
cavalos para conduzil-o.

°projecta pesa sete kilogrammas. -
Na° tem rárocesso, e faz a pontaria suces-

siva, sendo o tiro rapido.
O coronel Hauge vae tubiwttel-o ao exule

do ministro da guerra da França.
C g.,n ferencia internacional-

() Sr. Telles apresentou no senado dos Estados
u nidos unia resolução autorisa,ndo o presiden-
te Harrison a emivocar uma conferencia in-
ternacional com o flui de estabelecer o valor
respectivo do ouro e da prata.

A conferencia será convocado logo que os
governos interessados estejam comforntés chi
principio, quando um numero sulleiente, de
nações tiverem interesse na promulg Ição do
accordo estabelecido, o presidente Ilorrison
fará a declaração do valor intrinseco e relati-
vo dos dous metaes, o qual. assim lixado, será
lei nos Estados Unidos. Toda a amoedação
será effectuada nessa proporção.

Ocenpaç5,0 do lEg-ypto— Lord
Salysbury expediu uma dividiu : aos repre-
sentantes da Inglaterra no estrangeiro, confir-
mando que o governo britannico sustenta a
occupação do Egypto.

Abastecimento de agua —
diversos mananciaes lerneceram

No dia 3 de fevereiro de 1802:
Tinguá e Commereio 	  62.381.000
Maracanã e afluentes 	 .. 16.808.000
Maeacos e Cabeça 	  26.503.000
Carioca e Morro do lnglez . 	  7.878.000
Andarahy e Tres Rios 	  10.479.000
.Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.676.000

e o do Morro da Viuvo 	  1.780.000
No dia 4

Tinguá e Commercio 	  51.519.000
Maracanã e afluentes 	  10 903.000
Maea,cos e Cabeça 	  11.743.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.710.000
Andarally e Tres Rios 	 7.777.090
Além das outras derivações antes

tio Pedregulho, o I' eservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.673.000

e o do Morro da Viuvo 	 	 1.786.000
No dia 5:

Tinguá e Commercio ... • 	  57.542 000
Maraeanã e afiltlentes 	  10 .2'11 000
Macacos e Cabeça 	  12.727.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.881.000
Andaraby e Tres1 n 108 .. 	 	 0.806.000
Além das out ias derivações antes

do Podre:nino, o reservatorio
de 8 Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuvo 	

Observatorio A.stronomico
— Resumo metiorologico dos dias 10 e 11 de
fevereiro de 1892
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1 10 7 hs. da noute.. 751.01 29.5 18.03 59.0

2 11 i	 •	 • manhã. 755,63 25.6 17,30 70.0

3 • 7	 •	 .	 II 755.20 27.6 13.75 61.0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 755.33 31.7 17.0; 49.2

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 57,5, prateado 42,0, 	 .

Temperatura maxima 32,0.
Temperatura minima 22,0;
Evaporação 4,2.
Ozone 5.
Chuva dia 10 ás 7 horas da noite e no dia

11 ás 7 horas da manhã.
Velocidade média do vento em 24 horas 3°,0,

Estado do céo

1) 0,2 encoberto por cirrus vento SE 6°,7.
2) 0,1 encoberto por eirrus, vento nulo.
3) 0,2 encoberto por cirrus vento NW 20,1.
4) 0,3 encobertos por 'eirrus e cumulus,

vento NW 2P,2.

E nos dias 11 e 12 de fevereiro

Thermometro desabr"gado ao meio-dia: en-
neg,recido 57,0, prateado 41,0.

Temperatura maxima 31,5.
Temperatura minium, 22,6.
Evaporação 3,8.
Ozone G.
Chuva dia 11 ás 7 horas da noite e no dia

12 as 7 horas da manhã.
Velocidade média do vento em 24 horas 3°,7.

Estado do céo

1)0,2 encobertos por eirrus e cumulus, vento
SE 5,9.

2) 0,1 encobertos por cirrus vento nono.
3) 0,3 encobertos mr cirrus vento NW

5itim.
4) 0,5 encobertos por ciriais, cirro-eumulus

e cuinulus vento SE 7°,1.

I topai-tição Central Metem-,
volog. ica, — Resumo meteorologico da es-
fação do morro de Santo Antonio:

Dia II de fevereiro de 1892

maxima.,.. 34,4
Temperatura .11 sombra.. mínima.... 238:82

mémédia 	
. 2

Smaxima.... 49,8Dita na relva . 	 )minuna.... 17,6
Dita ao sol... 	 	  maxima.... 63,7

Evaporação á sombra 4°,5.

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  756	 750	 1.506
Entraram 	 	 28	 45	 73
Saldram 	 	 15	 35	 50
Falleeeram 	 	 8	 7	 15
Existem 	 	 761	 753	 1.514

O movimento da sala do banco e dos comi-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 36:1
consultantes, para os quaes se aviaram 417
receitas.

Fizeram-se 3 obturacções de dentes.

E no dia 11:
Nac. Est. Tot

Existiam 	 	 761	 753	 1.514
Entraram 	 	 24	 34	 58
Sahiram 	 ...	 17	 38	 45
Fallecerani 	 	 3	 7	 10
Existem 	  764	 753	 1.517

O movimento da sala do bailei) e dos coa
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para os quites se aviaram 470
receitas.

Fizeram-se 58 extracção de demites.
3.668.000
1.786.000

Santa Casa da Miseiricord ia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura, foi no dia 10 de fevereiro
o seguinte:

Demcwtraçao da renda do Correio Geral arrecadada na Thesouraria da Directoria Geral dos Correios no mcs de jioneira de 1892
comparada com a de identico período do anno anterior

Contadoria da Directoria Geral dos correios, 6 do - fevereiro de 1892.—Serviudo de chefe, unem) tAnnimiv, 	 Servindo de cvntadur, 	 Cfr loiictu•
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Fevereiro .(1892}

Dezeinbi'o

-47.9:4$48

Diferenças

•
Para filais Para menos

27:756$617
246$500

18:214$230
1:4711485

75$724
190$612

A difier.oiça ria-renda liquida é de.47:764$8a6.para i nus.
Aleindua do estádo .dó Espirito Santo, ia çidade da Vietoria, 2 de janeiro de 1802.- O
escripturario, Godolredo da Silveira, .•	 .	 •

Obi tuttrio-Sepultaram-se no dia 6 do fallecida á ' vaia da * Botafogo n. GO.
o portuguez Antonio Pinto Claro, 21 annos,
solteiro, fa1Ie:4db, á ladeira do Siminario,
n. 43; o allemão Henrique Ricardo Vellnajel,
23 annos, solteiro,.fallecido, á rua Bambina,
n. 26 ; o brasileiro Julio Cem da Costa Mar-
ques, 10 nonos, solteiro, fallee'do, á rua Dr.
Joaquim Silva 21; .o italiano Francisco Santo
Tolmador, 27 'annos, casado, fallecido, á rua
dos Invandos..n. 86 ; os italianos Ferrari
Leme, 30 annoS, casado; falleeido; á rua do
Lavradio n. 38; Gabriel Bigana, 24 annos,
Solteiro, fallecido, em S. Sebastião, (11(ispiCio)
Jose Moreira Murinelli, 44 nonos, casado, fal-
lenido, á rua do Conde d'Eu n. 103. •	 '	 '

Febre puerperaI: a fluminense Feliciana
Rosa da Silva, 18 annos, casada, fallecida, á
rua da Imperial Quinta da Boa Vista, n, 5.

Febre typhoide : a portugueza, Maria da
Concição. 22 annos, solteira, fallecida á rua
General Caldwell n. 10.

O portugitez Joaquim Rabello, 33 nonos,
solteiro fallecido, no hospital da Santa Casa.

Fractura das p ruas: o brazileiro João Go-
mes da ! `osta. 22 annos, solteiro, fallecido no
Hospital da San a Casa.

F rimento por arma de fogo : o brazileiro
Eduardo Jacinto da Silveira 21 annos, solteiro,
falleeido no hospital da brigada policial. 	 •

Ferimento por arma de logo: o portuguez
Miguel Rodrigues, CO anotas, presumíveis, &I.-
leccido á rua das Larangeiras n. 106,

	

Cachexia	 palustre-a brazileira Maria:-
Francisca, 25 annos, solteira, &Reck& na Santa
Casa.	 •

Gastro enterite-o fluminense João filho de
de João Cecilio de Oliveira- O mezes e 10 (lias,
lállecido á rua do Barão de Itapalype n. 40;

Hee- a partugueza, Maria Isabel Pimentel,
58 nonos, viuva; &Recicla, á rua Gonçalves
n. 3.-	 •

Insoloção-o poruguez Evaristo Rodrigues,
42 aunos, casado, folleeldo á rua dos Itivali-
dos n. 26; a cearense Joana Rita da Assum-
pção, 40 annos, solteira. &Recicla na -Santa
Casa.	 •

Lesão eardinea- fluminense Maria "Ve-
'landa de Barros, 27 nonos, solteira, falleeida
à rua de S. Christovão n. 142; a africana,
Feliela da Gama, 95 , ramos, viuva, fállecida
á rua Visconde de Sapueally , n. 22.

•Lymphatite, perniciosa- á fluminense Ma-
ria Joana da Comeeição Carvalho, '73 nonos`
viuva, falleeida na Santa Casa.

Marasmo senil-a africana Joanna Baptista,
18 tomos, viuva, falleeida á Travessa do -Ro-
drigues, 16.

Meningite-o fluminense Euchdes, filho de
Lucio Lourenço de Araujo, 5 mezes, fallecido
á rua D. Anna, Nery ii. 108 ; a fluminense
Flora, filha de Antonio Catando do Amaral,
10 mezes, fallecida:á rua do Regente.

Queimadura, 2) grão-a italiana Francisca
Pascheal. 2 nonos, fallee:da na Santa Casa.

Raellitismo-a Iltiminense Maria Agostinha,
O nonos, falleeida á rua do General Polydoro
o.119.

Telano das reeeninasei los-a fluminense
DeltIna, filha de Silvio() Moreira, fallecida á
rua Fonseca TelleS, 'il. 10; José.' filho do te-
nente Alvaro Guimarães dos . Reis Motta ;.	 .

,

Denominações

Importação 	
Despacho inaritimo 	
Exportação 	
Interior  •
Extraordinaria 	
Depositos 	

• *Int ...• •	 4,4.	 W.

corrente as seguintes pessoas fállecidas de :!
Amolleeiment o cerebral-a briaileira Judith'

Rosa Tavares, 83 annos, viuva, residente e
fallecida á-praia do Flamengo ai. 86.

Anemia eerrbral-a brazileira, Laura Rosa
da Conceição, 33 aunai, .falleeida no hospital
de Santa Barbava..

Broncho . 'pneumonia=a fituninense Lucia,'
filha de Juan Germano de Souza, O annos,
fallecida á rua do Conde d'Eu n 10. .

Congestão' )U 110 • peirtugueza Joa-'
quina Pereira :Magalhães, 37 :annos, solteira
lállecidano beeco de S ' João ri 11.

Diarrlát-a' portugueza Deolindá, filha de
José Martins, 2 annos, fállecida á rua do Vis-
conde de Itamaraty n, 40.

Enterite chronica-o brazileiro Maneei An-
tonio dós Santns, 20 anno., solteiro, fallecido
no h spicio de Sande.' • •

Enterite - o brazileiro Enelides, filho de
Thomazia Rita Gomes; 7 mezus, eallecido atua
dos Acidradas o. 38. '	 •

Enterite chron'ea-o fluminense 'Dam ingos,
filho do Armindo Dias de Araujo, 43 dias, fal-
1Pcido á rua do Commáidador Leonardo e.
24. -

Febre amarella-um homem desconhecido;
uni dito;. um dito; Antonio Ferreira Cruz,
Manoel Rabello; o inglez Jaanes MItchel; Leo-
nardo Pires, Filippa Toppanti;os polacos Joseph
Scherma.rk; o polaco Iliadeshaw C' , ipiny, 15
annoS, solt&ro; a polaca Leo adia Cli chinSic,
24 nonos, casada; a polaca . Antonia Wilçask,
viuva, fallecidos no Hos.p'elo . de S. Sebastião
o Ilollandez Jóhn Cardy, 22 annos. solteiro,
fidleeido no Hospício da Saude; os portuguezes
Francisco da Silva Brilhante,11 ramos fallecido
á rua de Silva Brio, n. 28; Luiz Cai•avape,
1 anno, Antonio Francisco Thome, 25 nonos,
solteiro, falleeido no IIospicio de S. Sebastião.

Febre amar,ellitos portuguezes Jose. Emilio
27 nonos, solteiro, Iállecido no hospital de São
Sebastião; Antonio Dias de Oliveira. 26 ((unos,
solteiro, lállee do á ladeira Felippe Nery n. O;
Jose Teixeira, 90 curtos, scatkaro, Paneeido
rua dct Senador Pompen n. 20; José da Costa
Pires, 22 annos . solteiro, fallecido á rua de São
Pedro n. 280; Victorino Moreira, 30 annos, (a-
sado, fallecido á ruo da Alfendega n. 285; a
liespa.nhola Thereza Venardef, 21 annos, falle-
eida no hospital da Gamboa; os hespanheeS
Juan Marno, 48 nonos , casado; fallecido á
travessa da Saudade ri. 15; João Ilespanhol,
15 nonos, solteiro, fall , cido no hospital de São
Sebastião •, Antonio Muniz, 90 annos, &Reciclo
à rua de S. José n. 13(o obito foi verificado
no Necroterice e' Bento Garcia Romero, 22 an-
nos, solteiro, fallecido á rua Senador Pompeu
n. 27; o allemão Guilherme- Riechielman, 30
annos, solteiro, fallecido á rua Itapirú n. 84
a italiana Corina,filha deMasine Encel e, 8 1/2
annos, Ilillecido á rua Estacio de Sá n. 26; o

. italiano Luiz Bertel. 54 ramos, solteiro, &Re-
ciclo á rua, Formosa (o obi to lbi varitleado Ne-
ernterio): n behia Alberto Obinler. 38 armes.
ostido ihll cido á rua Rite . átteno o. II : n

liespaithel Jo i3 - Maria Leal,;41 tomo, casado,
falleeido á rua do Senado n. • 156; a portugueza
Dornarcina da -Costa, 34 'ramos, casada,

Maria Izabel, filha de Rosalina Augusta. de
Jesus, fallec'da á rua Formosa n. 28.

Tuberculose pulmonar-a argentina Mathil-
des Torres de Siqueira Dias, 23 nonos, casada.
fallecida á rua S. Manoel n. 18 (Botafogo) ; a
brazileira Ambrosina Maria da Conceição, 35
nonos, solteira, fallecida. na Santa Casa ; Os-
car Midosi, 26 annos, solteiro, fallecido á rua
Barão de Loretto; Anicha, Iniba de Benedieto
Maldonado, 4 untos, residente á rua Orestes

20•
Typho icteroide-o portuguez Jose Martins

Simões, lállecido á rua Visconde de Abaete
n. 15.

Variola-a fluminense Rita, filha de Maria
' da Conceição, 4 nonos, fallecida á rua D. Joa-

quim n. 8.
Fetos-Antonio, filho de Jose Vaz, G mezes,

fallecido á rua D. Felicitou n. 121 • unia cri-
ança, O mezes, filha do Dr. Melchia:_les Maria
Sá Freh'e. falleeida á rua Coronel Souza :Va-
lente n. 5 ; um feto; filho de • Bernardo Pe-
reira. fallecido á rua Bambina n. O ; outro,
de Maria Antonia da Conceição,' falleeido
á rua do Senado n. 207 ; outro, de Edu-
ardo José da Costa Junior, fallecido á rua dos
Voluntarios cia Patria, n. 149; outro do
Domingos Oliveira Mera Barretto, lállecido
rua Ypiranga. n. 27. ,

Access() pernicioso-a allemã Emilia Refle,
56 nonos, viuva, residente e fallecida á rua do
Visconde de Sapocally ri. 138; o portuguez
João Nunes de Oliveira, 54 nonos, casado, re-
sidente e &Reciclo á rua de S. Pedro n. 115.

Apoplexia doS recem-naseidos - a llumi-
nense Maria; filha de Donaria Saraiva, 5 mi-
nutos, residente e fallecida á rua Magalhães
n, 5.

Access() perhieioso-os fluminenses Alberto,
filho de Adelia;Franelsca Claudio, 50 dias, re-
sidente e fallecido á rua Ferreira Vianna,
n. 10; Franciseci, 'filho de Manoel Silveira,
4 meies, residente e fallecido á rua D. Poly-
xena, te 50; o francez Raul, filho de Jorge
Roy, 5 meies, residente e fallecido á rua do
Barão. da Guaratiba n. 40.

Access° de ' conVulsões-a fluminense Or-
minda, filha de Manoel Joaquim da Silva,
2 mezes, residente e falleeido á rua da Ca-
rioca n. 19. •

Asthma Cardiaca- o fluminense, Diogo
Pereira da Silva Castro, 78 annos, casado re-
sidente e falleeido á rua de Souza Franco
n. 72.

---Broncho-pneumonia- os fluminenses Jay-
me, filho de Ciis' todio José Lopes, 1 anuo, resi-
dente e falleeldo no Boeco do João Ignacio
n. 10; Nomeia, , filha, de- Vh.ginía Maria ile
Jesus, 2 annos, residente e fallecida á rua do
Arealo. 48; Carlos dos Santos Coelho, 56 an-
nos, solteiro, residente á rua Gonçalves n. 12
e fallocido na Santa Casa.( Total 3 ).

Bronchite Capinar- o fluminense. Walde-
mar, filho. de Nieolao Jose do Nascimento, 3
annos, residente e lállecido á rua Conde d'
n. 236.

COngestão Cerebral o portuguez, Antonio
Martins Ferreira:Lopes, 80 nonos, casado, re-
sidente e fallecido á Praça da Constituição
II. 73,

CatItorro Sutfocante-a fim ininense,E1conor,
Victor& Maria da (lona, 63 annos;

residente e fallecida á rua Conselheira Bento
Lisboa n. 28.

Convulsões- o fluminense Lino, filho de
José Marques de Pinho e Silva, 06 dias, resi-
dente e falleeitlo á llha. do Bom Jesus.
_ Dysintheria- a portugueza Barbara, filha
de Manoel Migaes, 18 mezes, residente e 111.1-
'cella á ladeira de S. Bento n. 11 A,

Enterite aguda- a fluminense Ileloisa
Bertha, filha do tenente Manoel Luiz de
Mello Nunes, 6 meies, residente e fallecida
rua do Senador Pompeu o. 113.

Febre palustre- a fluminense Rosa, Ho-
norata Pinto Salgueiro, 55 ramos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Silva Manoel o. 45.

,Febre billiosa- o portuguez Manoel Joa-
quim Domingos Vinhaes, 21 nonos. solteiro,
residente e falleeido á rua Carvalho de Sá
n. 13.

•Febre amarella -o fluminense Manoel Moo iz
de Almeida, 21 aunos, solteiro, residente e fal-
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leeido á rua do Cosmo Velho n. 42 ; o francaz &utile n. •9 e falleaido na Santa Casa; o rio- teiro, residente e fallecido a rua do Catado
Aug,ustin Durand Jacques, 40 anuas, solteiro, grandense do'Sul, Francisco José Mareello 34 n. 51; o italiano Natalini Amado, filho • de
residente e fallecido á rua da alisericordia annos, solteira residente á rua da Imperatriz Antonio Natalina 7 annos.- residente e falte-
n. 85 ; a argentina Maria Pilar, filha de lis- n. 91 e NUM) na Santa, Casa. (Total 2.) 	 eido á rua do General Polydoro n, 132; o
tavão Willadie, 2 1 ./2 annos, residente e tal-	 Variola - o II uminense Enclideo filho de austriaeo Samuel Saslowitz, 29 tomos, ea-
tecido á rua do Cotovello n. 14 ; os portu- Amelia, de Ara,njo‘ 4 annos residente e fade- sado, residente e falleeido á rua,Sete de Setem-
guezes Luiz de Oliveira Soares, 13 all1105, re- chio á raa do Barão de S. Felix n. 16. 	 bro e. 128 ; os italianos .Giovanini Iranovis,
sidente e Infletido á rua (lo Chefe de Divisão Fetos- um, filho de Virgala Ifor .açio Lopes, 30 amuos, casado, residente e fallacido á rua
Salgado n. 42 ; alaria da Je sus alendes Gar- nasceu morto á travessa das Mores 11.'23 ; um, Sete de Setembro n, 138 ; Gasparino Pearo,
rido, 30 annos, casada, res . den'e e tallecida á filho do Antonio Martins da Sava, 8 mezas 27 anuas, solteiro, falleeido na Santa Casa; o
rua Alice n. 10 ; JOSe TAXeira, 30 amais ea- utarinos, liarem' morto á rua Condo d'Eu liespanaol Nieolao Calmonera, 31 annos, sol-
santo, residente e falleeido á rua do Senado n. 3 ; dons a teraan,, femininos, filhos de Ber- tiro, lalleeido no lIospicio da Sauda ; o por-
o. 321 ; Antonio Duarte da Cruz, 28 turnos, nardina alaria daConceição. nasceram mortos, tuguez Firmina Duarta, tallecido no Ilospi-
solteiro, residente e fallecldo á lata Ascurra á estaçao do Sainpaio . ,; um do sexo masculino, cie da Saude ; o suisso Eduardo Muuell, 39
11. 8 ; Atnusto Luiz de Almeida, 22 annos, filho de Palro Frandseó da -Silva, nasceu annos, solteiro, residente á rua, do Senador
solteiro, residente e fallencido á rua da As- morto no beeco Lib oral n. 4 ; uni do sexo Enzebio d, 19 ; o italiano Tolpho Guiuseppe;
sumição n. 39 ; Maria do Soecorro, 21 annos, masculino, filho da Angelo Josa Arruda, nas- o Polaca Zan Attaky, 3t3 antros, casado ; o ala
solteira, residente o fadada° á rua do Itap:ri eett morto, á rua Dr Dias da Silva n. 6.. lemão Kawk Schiminater, 40 amos, casada(
n: 27 ; Anua Maria. a 1 annos, casada, res a Total, (3.	 lallecidos e residentes na Ilha das Flores; Vic-
dente á rua de Iladdoch Lobo e fitllecida na 	 No numero dos 74 sepultados. estão incluidos torino Ferreira Pinto, residente, a rua da Int-
Santa Casa ,• Manoel Bastos de Oliveira, 21 33 indigentes cujos enterros foram gratuitos.- peratriz n. 8; o hespanhol Zatone Graes Plaza,

•rumos, casado; e lanceai° no hospital de São
-E no dia 7:	

-32 annoa, casado, residente na Piedade; José
Sebastião.	 Vicenta 'residente no Engenho de Dentro
Manoel Mendes, 22 annos, solteiro. residente Accesso pernicioso-o brazdeiro Thotna,z de Martinet, residente na Campanhia do Gaz
e allecido á praia de S. Christovão n. 8; Araujo Leite, 18 annos, solteiro, rasidente t't Luiz d3 Araujo. residente a rua do Senador
Maria Augusta 31 anuos, casada, residente rua Silveira Martins n. 32, e lidleddo á, rua Dantas n. 53 ; José Garcia ; o hespanhol Bap:
no morro de Santa Thereza n. 2•; Damingos Fresca n. 1'; o portuguez Josa Dias Ferreira, tista Vasquas. 21 anuns, casado, residente a
Martins.39 annos, solteiro. residente no lat •go 52 annos, casada, residente e fia:acido á rua , rua do Rasando li. (0 ; o sueco Pfalmer Cisem
(h) Rio Comprido n. 20; João Martins Diniz Theopailo Ottoni n. 108. (Total 2.) 	 Francisco Ganam; o polaco Woiehech Wat-
15 annos, solteiro, residente e fallecido á ria Asphyxia por submarsão - o cearense Va- ellinsky, 50 annos, casado; residente na Ilha
da. Ajuda n. GO; Antanho Vie flt, , 2G maios, l ati° Joaquim da Silva. 30 Annos, soltairo, re- das Flores ; o hespanhol Conceição Ribas, 23
solteit'o, residente e falleeido á rua do Itap'rá sidente no beco do Vallongo, verificado no anuas, viuvo, re sidente á rua do Trem n. .1;
ia 85; Antonio Dias Ferreira„Iosé de Souza Necroterio . 	 •	 .	 03 polacas Mariana Naguecheska, 30 rumos,
Guimarães, residentes á praça das Marinhas	 Amollecimento cerebral-o fluminense Vi- viuva ; Rosalin. Im11owska,.53 annos, casada;
11. 11; o brazileiro Josa Gomes Ferreira; afita ator 'Magalhães Coutinho, 61 annos, viuvo, Anua Gamo, 5 t annos, casada; Valensky, -8

. minense Olynidla filha de alanoel •acintho de fallecido na Santa Casa.	 rumos, residente na Ilha das Flores; o Itespaa .
Souza 2 amuos, residenta e fall ,eida á praia	 Beriberi-o franeez Pierre Ver Elot, 43 an- n'iol Joaquitu G. Aime Kint, 40annos, solteiro,
Formosa n. 183 e OS' outros todos talleaddos no (loa, Tasidento á rua da Miserieordia e falte- residente à rua. da Lapa ti. 23, todos filleehlos
hospital de S. Sebastião; a russa Rachel Ru- eido, na Santa, Casa. 	 no lloapital pe S. Sabastião, Cornelio Lantos,
towetoch 50 annos, viuva. rasideusa e lane- 	 Bron eha pneumonia-os fluminenses Andra- 22 rumos., so'teiro. residente e !anexado á rua
chia i't rua do S. Nieobto n. 20; ladrido (31 .e. lino, filho ole Ventando Caninos de Azevedo, do Parada() n. 29 13.
der, André Maia, 41 annos, casado, residt , nte 7 rnez.s, residente o • 11111c:eido no Lace° dos al •trasmoSen i l-a fluminense Josepha Rosa,
á rua (I() Conle d'En; Vicente Castrobillte, Vi- Ferrairos .n. 1 ; Maria Margarida, Iliba de dos Santos ',ousada. 79 alMOS, v uva. resi-
canta Pente, resi(ientas á. rua Setede Setembro Alfredo Auausto da Silva, 5 111 2ZPS, residan‘e, denta e lallacida iartia dp Carvallo n, 2.
ia 213.	 e falhe:do a. rua (le I). Anua Nery n. 10.	 ahsentarite- n fluminense Amplidophio,

Al era) Viseonti; residente rua do Itiachne- (Total 2.) 	 filho de Ea ganin do Meneses. 8 IIIPZCS. resi-
lo ti. 39; J. 'Digites, Ludovieo; Francisco Cai .-	 Carcinoma-o partn guez Josè Cardoso Ri- dente e thIlecido á rua do Senador Nadine()
valho, 20 annos; rosidente á rua Souza Barros beiro, 47 anil 's, solteiro, resideare e falleeido 11. 13.
n. -1 A; e todos ' fallecidos no hospital de ,S. á rua do Riaelatelo.	 Febre amarella-a: all , iiiii Foribla Maaser.
Sebastião; 13elmiro, 8 atines preg limiveis, e	 Coagestão eerebral-Eduarde. Fremam, 40 27 nulos, residente e RU .idá h Tua Gonçal-
verificado o obito no ( •emiterio do S. Francisco annos presmniveis, solt'. iro, resident , á rua vPs DM n. 73 ; os por t ugaezes : Maria Au-
Xavier; os hespinlióes Celestino Gonçalves, 25 Barão da VSSS e Iallecide na Santa Casa. 	 gipta. Pamolona, lti annos, solteira. residente
annos, solteiro residente no morro da Viuva; Cativai:si -ias -o , finininenso Gastan, filio O, e tallecid t á Ima do viscanda da Abae`a n. 15;
José Noiva, 28 annos.solteiro, residente rua do C (rotina Cambia da Conceição, IR me ,s, r a alano al da Costa Neves 29 anuns, casado, te-
Lavradio n. 20, e fallecido no hospital de silente e fallecido á rua da Visconde de sapa- idente e adice:do á rua do Itan'eft n, 85; Sil-
S. Sebastião; JOSe Garcia, 12 aflitos residente e calas' n. 239.	 vadiai, ( 1 ,, .1 'sus, 30 amuos, residente e falleeido
fhlleehlo á rua Avenida de S. Salvador de 	 Diathese syphiliti'a-a flunninerre Joanno, á rua da A l egria ; Franaisco Alves Moreira.,25
Mattosinho n. 18 G; o suec a M. Anderson ro-. filha de Jounia Tavares, 11 dias, fallecida na anno s , casula. resalenta O fallecido á rua D.
silente na barca Margarida; o( ao±acos Jose- casa dos expostos. 	 Maria n. 1; Maria Pailipp:ni Smdenradmidtt,
phie Petruce Valeresky, 18 a nnoa, solteira, 	 Embolia cerebral-o portateatez Guilherme- 11)1st: eira. 91 atuais, casada, residen t e o ' litlle-
residente na ilha (las Flores; o ira f..ano Albino, Alves Moreira 22 atines, solteiro, resid ente e fat chia it rua 'Miguel de Frats 11. .15 ; Manoel
28 atuais, solteiro, residente na ilha das Fio • tecido á rua, das Larang•eira, n. 29.	 da Silva Itibeivo. 22 anuiu. solteiro, residente
res, tolos fallecidos no hospital de S. Saltas- 	 Edema pulmonar a flum i nanse Maria da e Medi() a rua do Senador Euzebio n. 332
tião. (Total 3(1.)	 Gloria Ferreira 43 rumos, liallecida á rua do Anton'a Loanha Fernandes, 91 annna. soltei-

Ia viabilidade - a Iluminense Ma ral, lilha de Senador Vergueiro n 68, 	 ra, residente e fallecida a, rua do liarãa do
Maria America da Silva, meia hora, residente	 Eetasea aorat-o partuguez Antania Manoel S. Felix n. :357 ; um homem dasconheeido, 50
e lallecida á rua de D. Mat • ianu n. A.	 Gomes, 47 anno(,easado, residente e fallecido á ;amos provaveis, fallecido na Santa Casa ; Ar-

Lesão cardiaca - a africana Felicidade rua das Larangeiras n. 2,1o.	 sizi Raptiste, 21 atino. solteiro, residente h
Maria da Conceição, 85 aflitos, solteira, resi- 	 Erysipela,-a fiumitprise Rosa Valantina de rua 21 de Maio, n. 177, fallecido na Santa
dento e allecida á praia do Caia n. 51. 	 Mello, 50 annos, sol t eira, residente e tallecida á Casa ; a italiana Maria Vicente, 28 , ulmos.,

Lesão orgainica do coração - um homem rua da Providencia n. 18.viuva, residente e fallecidi á rua da Uru-
desconhecido de 45 atines presumiveis e veri-	 Entero colite-o iluminense Antonio Valeta, guayana ; o fluneez Fino, filho de Isac Stingle,
ficado o obito no neeroterio.	 filho de Estorania, residentee anelado á rua 4 atuais. residente e fallerido ti rua Theodoro

Lymphatite perniciosa-a lluminense Isabel Sampaio Manila n. G. 	 da Silva n. 43. ( Total geral 42 )
Barbosa.. 19 (timos, solteira, residente e adie- 	 Eclampsia-a turca Maria, filha de Josa ali-	 O tstro enterite- a flumin liso Carmen, filha
eido á praia de Botalago n241. 	 gtil, 18 anims, residente e fidleent á rua do de Carolina Fail, um mez, residente e lancei-

Meningite - o flhaninense Viagilio,.filho Senhor dos Passos n.188 	 da á rua da Guarda Velha n. :38.
da Maria Almeida Rodrigues, 7 m cze.s, resi-	 Febra remittente tylhoide- o flmninense	 Irepilite intertieial - a bra,zileira, Maria
(lente e fallecida no chalet Clinda á rua (h) Armando Caíra Roma, 14 almas, solteiro rasa Joanna de Castro, 35 anuas, casada, falleeida,
Mundo Novo n. 1. 	 dente e falleeido á rua de D. Luiza a. 51 	 no Hospicio da Sabde. 	 -
. Tisim pulmonar - a fluminense " Julieta	 Febre wrniciosa-o liespanhol Venancio 	 Impaludismo- a fluminense Maria Roaa do
Carolina Santos, 16 minas, residente e falte- Ilerrevo, 15 atam, casado e residente á rua do Nas-incuto. 36 atinas, viuva, residente á rua
chia á rua Machado Coelho n. 51. • 	 Evaristo da Vei ,ja n.25.	 do Souza Franco n. 23.. .

Typho abdornina 1-o ti um Fraqueza ( .onganita -o fluminense Manoel Insuflei meia mitral-o fl uminense Ricardo
de Rosalina niria da Coweição, '3 anuns e 3 filho de João Albino Moreira, minutos, resi- de Souza. 49 anuns, soPeira), residente em Ja-
mezes, residente e fidlecido a rua da Alegria, 1.1ente e 1111ft:eido á rua do Senador Ponipx) earapaguá e fallecido na Santa Casa.
Avenida sem numero. 	 n. 21.	 alyelite- o partuguez .alanoel Rodrignas

Typho ideroida- o portuguez Joaquim da 	 Febre amarella, - os . poatta;atezes Fran- Mareira, 33 almas, solteit'o, fblleeido no llos-
Qu e iroz Fettpieiras, 18 annos',' solteiro Tes!- cise() Tirlirinlif, Carvillim. 21 nrinn, cniteir i piein dr, 8. ,Infin that; ta , .
(batia f, iiill yrido a ilia do Visconde do Mau- residente e 11111e-ido á rua das invalido; a. 11; 

j	
alasan'er'rta- o fiamin ens a Fran'isee, filha

ma n..3>a	 Antonio Josa th.P110 .: I. '-2 ... rirmos ,:o!r-iro. Tei. de Franci ,-= o :tive,. de .8ouza, 4 IneZeS, 1.051-
Tuberculoseprilmonar-oporiugue.z Caetano dente e lanceai° á rua da Misericordia n. 21 • dente e.fidlecido á rua do Barão de S, Felix

Borges, annos solteiro residente á rua- da Francisco Antonio de Araujo -19 rumos, sol- 1 n. 15-1".
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Noma- o fluminense Gentil, 111110 de Mi- COTAÇõES DA. BOLSA.
quilina Ferreira da Silva, 23 mezes, residente ApoNces

, e fallecido á rua de D, Laura de Araujo
n.	 14.

Pneumonia dupla-o italiano Manoel Mon-
teiro, 39 amos,	 viuvo,	 residente e	 fallecido

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1868 	 	 1

Ditas geraes ele I :000$, 5 °/0 	
á rua do Paraizo. Soberanos

Pneumonia- o thuninense Guilherme, fi-
lho d e Guilhermina Brazilia, 5 mezes,residente

fallecido á, rua da Assumpção ri. 1(3.
Sept:cemia- a fiuminense Dalinyra Pin''ei-

ri), 19 atineis, casado, residente e fallecida
Travessa do Lopes II, 13.

Typho ieteroide- o portug,un José Pereira,
26 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
da Lapa n. 16.

Tuberculose pulmonar - a fluminense Ma-
ria da Conceição. 48 annos,residente rua Silva
Martins 70 ; a italiana Concetta Maiselha, 25
annos, casada, residente, fallecida a rua do
General Pedra 133. ( Total 2),

Tisica pulmonar - Quirino Alves Fagun-
des, 22 amuos, solteiro eresidente em Friburgo
fallecido na Santa Casa.

Tislea mesenteriea - IvO, filho de Camila°
Ferroira Pinto, 9 mezes residente e fallecido

, a rua Mattosinhos 30.
Tetano dos rem-nascidos Felismina, filha de

Ayres Pereira, 5 dias, residente e &R ecicla no
becco do Cotovello n. 2, Maria Olga, filha de
João Gomes Rodrigues, 7 dias, residente a la-
deira do Barroso n. 5 ( Total 2 ).

Tetano - Alcides, filho de Alcina Maria da
Conceição 2 amuos, residedte e &Reciclo a rua
da Imperatriz n. 70,

Variolo - o portuguez Saraphim, filho de
Antonio Pinto, 17 annos, residente e fallecido
á rua de S. Leopoldo n. 26.

Variola, hemorrhagica- o fluminense Anto-
nio Nunes da Rocha, 23 amos, solteiro, falte-
eido no Hospital de Santa Barbara ; a flumi-
nense Anna Eugenia Machado Silva, 33 amos,

• casada, residente e fallecida á praia de Bota-
fogo n. 50.

Maeasmo- Eugenio José Moura Telles, 58
annos, viuvo, &Weide) na Santa Casa.

Epilesia alcoolica - Joaquim Manoel de
Lima, 33 imos, solteiro, residente á rua
Theophilo Ottoni n. 1 e IltIlecido na Santa
Casa.

Fetos - um do sexo masculino, filho de
Oscar Ferrão, residente á rua de D. Felieiana
n. 96; um dito filho de Olympia Fernandes
Penha, 6 meses, residente á rua Barão de Ca-
panema n. 165; uni dito do sexo feminino,
filho de Antonio Ignacio Mendes, residente á
rua do Hospicio n. 276.

No numero dos 90 sepultados, estão inclui-
dos 41 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 12
Cambio

O mercado mostrou-se indeciso laje, O
Banco Sul Americano al;rin A, taxa offieial de
11 7/811. sobre Londres, que foi retirada pelo
meio-dia, e os outros bancos adoptaram a de
11 3 '4 d., que regulou durante o dia.

O movimento não loi importante, e constou
de lettras bancarias ele 11 7S d. a 11 3/4 d.

-contra bonqueiros • e de 11 7/8 a 11 13 '16 d.
contra caixa matriz, cotando-se o papel re-
passado de 1113/16 a 1115/1(3 d. e o par-
ticular de 11 78 a 12 d.

Sobre Hamburgo houve negocio a 1$ por
marco, Ir ncario.	 -

O mercado fechou estavel ás cotações mais
altas do dia.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	 11 3/4 a 11 7/8 d.,a 90 d./v.
Pariz. por franco- 802 a 812 rs., a 90 d/v.
li a mburgopor

marco 	 	 992 a 1$00e, a 90 d/v
ltalia, por lira 	 	 809 a 830 es., a 3 d/v
Portugal 	 	 388 a 421 V. a 3 d/v
No va-York ,por do/-

lar 	 	 420O a 4300

Soberanos 	 	  ...
Bancos

Banco Rural e Ilypetheeario.
Dito do /3razil, 1 1 serie 	
Dito idem, 2 serie 	
Dito idem idem 	
Dito idem idem 	
Dito do Commercio, l a serie., 	
Dito idem 	
Dito da Republica 	
Dito idem . . 	
Dito Credito •Rural e Interna-

conal 	
Companhias

Construcções Civis 	 10$000
Forjas e Estaleiros, integrou-

sacias 	 	 308000
Melhoramentos de S. Paulo 	 	 30$000
Seguros Garantia 	 	 131$000

Debentu;.es
Debs. da Companhia Leopoblina

6 1/2	 105$000
Rio ele Janeiro, 12 de fevereiro de 1892 -

Joaquim Navarro de Andrade, presidente. -
A. S imonsen , secretario.

Entradas de capital
Estão marcados os seguintes prazos para

prestações de capital:
Turf-Bank. a 3' de 20$, á travessa de

S. Francisco de Paula ri. 3, 1 hora,- 15
Forja Nacional, 1 de 10$, no Banco Com-

mercial, até 	  • 15
Transportes de Cargas, a 6' de 40$, á, rua

da Candelaria ti 23, de 5 a 	  16
Restaurants Populares, a 6 1 de 20$, á rua

Primeiro de Março n. 2, até ... ..	 19
F. e Teidos Industrial Magéense,

ele 20g:, Banco do Povo, até 	  20
Banco Cooperativo, a 7° de 10$, á rua da

Candelaria n. 22, até . 	  20
Banco Caucionador e Mercantil, a 3 I de 10$,

até 	
E. F. Muzambinho, a 1 a de 20$, á rua de

S. Pedro mi. 45, ali, 	  29
Sanatorio da Gavea, a 2' entrada á rua

do Rosario n. 97, ate 	  29
Marcenaria Brazileira, a G' de 20$, á rua

do Senador Poinpen n 57, de 8 a 	  29
E. F. S. Maria Magdalena, a 3' de 40$, á

rua de S. Pedro n. 11.?, ate. 	  30
--

Pagamentos de ti ividendos.
Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-

dos, além dos que já annunciámos, os divi-
dendos seguintes:

Bancoc:
Credito Mercantil, o3' de 12 04, á rua do

General Catraia n. 10, desde o dia 8.
Fiscal, o9' á mãe) de 2$250, de 15 em

diante.
o 2' de 2.$7500 por acção integralia.la

e 1$300 aia integra Usadas, desde o dia 8
Brazil e Norte-America, o 2 0 semestre,ii rua

da AR:in flea n. 20, d) dia 9 em deante.
Credito Predial Urbano, o 2° semestre de 4$,

do dia 10 em diante.
Luzo-Britzileiro, o 3' de 4$, do dia 10 em

deante.
Companb:as :
Seguros 13oaanea, o 5' á razão de 1$, de 25

em deante. .
Bra , ileira de Calçado, o 3' de 5$, rua da

Uruguayana ir: 80, de 20 em deante.
Typographica do Bra,zil, o 2» de 5$, rua dos

Invalidos n. 03, desde o dia 10.
Tecidos de Malha Franco Brazileira, o 3' de

4$, desde e dia 4.
Vinicola Internacional, o I° de 4$, á rua

do Rosario, n. 113, desde o dia 5.
Marcenar:a Ilrazileirft, o 3' de 10 °/0, sendo

10$ as integralisailas e 4$200 as não integra-
lisadas, desde o dia 6,

Faverair3 (1892)

Ilyppodeerno Nacional, o 2° semestre, á rua
da Uruguayana ri. 59, desde o dia 8.

Caieira Zumbi, o de 5$, á rua de S. Pedro
n. 18, do dia 10 em demite.

Colunarei:ti, o 2- de 1010, á rua da Qui-
tanda n. 128, do dia 10 em dente.

F e T. Brazil Industrial, o 13° de 10$, elo
dia, 10 em &ante.

Saneamento do Rio de Janeiro, o 4° de 120/0
á rua dos Invalides n. 36, desde o dia G.

Provisora de Conservas Alimentares, o 2° de
8$, desde o dia 7.

Transportes ele Café e Mercadorias, o 2° de
10 0 /0, á ma do Barão de S. Felix n. 112, do
dia 10 em deante.

Transporte de Mercadorias e Materiaes, o 1°
de 8$ por acção int egralisada e, 4$800 de 600/0
realisados,- á rua 1° de Março n. 2, do dia 10
em demite,

Carros Sul Americana e Tattersal Moreaux.
o 2° de 12 0 / 0 á rua do Club Gynmastico n. 17,
do dia 10 de fevereiro em deatite.

S. Bancaria Rio de Janeiro, o 4° de 6$, á
rua dos Benedietinos n. 30, do dia 15 em
deante.

Materiaes e Aterros, o semestre á razão de
12 0 /0 ou 3$600, á rua da Quitanda n. 44, de
16 em deante.

Cooperativa Militar, á razão de 6 °,,'0 e um
bonus, ele 11 np, de 10 eni deante.

Geral dó transportes, o 2° de 24$, á rua •
Primeiro de Março 77, de 15 em deante.

Brazileira de Fabricação de Gelo, á razão de
8$, á praia de Santa Luzia ri. 55, do dia
10 em deante.

Aurificia Brazileira, á razão de 12 V., á
rua elo Ouvidor n. 92. da 20 em deante.

Industrial de Serraria, o 2) de 10 0/,. á rua
Primeiro de Março n. 20, de 10 em deante.

Dieciwrs
Molhados, Cereaes e Commissões, desde. o dia

10 até começar o pagamento elo dividendo.
Agencia ele Leilões, até principiar o paga-

mento do 1" dividendo
Céres Brazileira, desde 25 até pagar o divi-

dendo.
G. de Commereio e Industria, até annunciar

o dividendo.
Grande Hotel Petropolis, até ammuclar o

dividendo.
Industria e Commercio de Papeis Pi ti

ale annunciar o 33 dividendo.
Turf-Club, (1c hoje até 15 do corrente.
industrial de Melhoramentos no Brazil,desde

19 até pagar o dividendo.
Importadora Intermediaria, até pagar o 2'

dividendo.
Nacional de Artefiictos de Folhas de Flan-

ares. até principiar o pagamento do 3' divi-
dendo.

Transporte de Café e Mercadorias, até an-
nuneiar o pagamento do 2 dividendo.

Villa Alto Mearim, até principiar o paga-
mento elo dividendo.

Rntaurants Populares, até pagar-se o 2° di-
videndo

Trans; Corencias sugpensets
Bancos:
Auxiliar, de 31 até começar o pagamento do

7° dividendo.
Com mereio o Industria do Brazil, até come-

çar o pagamento elo 3) dividendo.
C. e Garantia Real, desde o dia 30 até pagar

o 3' dividendo.
Credito Brazileiro, até realisar-se a reunião

convocada para 12.
Credito 'Movei, desde o dia 10, até pagar O

dividendo.
Einissoe de Pernambuco, até annunciae

div idendo.
Constructor do Beazil, até principiar o pa-

gamento do dividendo elo semestre findo.
Industrial e Mercantil, até pagar o 39 .3 divi-

dendo:
Incorporador, ele 20, até principiar o paga-

mento do 1 0 disvidendo.
Minas Geraes, até principiar o pagamento

do dividendo.	 .
Mobilisador, até principiar o pagamento do

dividendo.
•

:360,-000
986$000

20$120

45(g009
310$000
148$000
150$000
158$000
260$000
268$000
116$000
I 16$500

30$000



Noticias maritiMas
Vapores esperados

Bordéos e escalas, illene 	
Liverpool e escalas. urros 	
laviss e escalas. Villa de Monte viddo 	
Liverpool e escalas, Sorata . 	
Nova-Zelandia, Rinueaha 	
Ilamburgo e escalas, Paragnassie... 	
Valparaiso e escalas, Ligaria 	
Rio da Prata, 11Magne 	
In lontes. jiló° Parakylat -
Pernambuco, Capita 	
Havre e escalas, Entre-Rios

Vaporosa saltir

Santos, Itq tiaya (4 horas) 	
Cabo Frio, Lu/toar:V. (4 horas) 	
Hamburgo, Balda e Lisboa., Baltia, (10

Nal ploorlaes)s, Bahia, Marselha e Genova, Co-

lo- -,?0Nova '52ork, Piela 	
Nova-York, Bahia, Pear., Mar, Pará,

Barbadas e 5, - Thomaz, Finance
horas).	 .....

liub,etiba, ?lacero de S. Dioqo (4 horas
.

)...
	  ....

santos, 1"ora Lacradas (10 horas) 	
Rio da Prata, Leibri hz 	
Portos do Sul ate ;Nront„Pclotas
Ariseagi, Victoria e 'Bahia, Penedo

(10 horas) 	
Campos e escalas, Campos (6 h. da 1/1.) 	

1 3
13
14
14
14
15
15
15,

11

13
13

13

13
13

13
13
13
13
I t

11
14
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Mutuo. desde o dia 20 até annunciar o 3°
dividendo.

Mercantil de Santos, até pagar o respectivo
dividendo.

Opsrarios, até pcincipiar o pagamento do
3° dividendo.

Popular d Minas, até principiar o paga-
mento do 2" dividendo.

Rio e Matto-Orosso, até prineip:ar o paga-
incuto do 2 , divithmido.

'União tle 8. Paulo. de 1 de ja noivo até anui tu-
ciar o	 di Menti° .

Saveyitçilo

Progresso Maritimo, ate annunciar o paga-
mento do 1° dividendo.

Seguros :
Prosperidade, ate anttunciar o pagamento

do dividendo.
Locadora linniig,ratoria, ti 1" aviriam das

cauções, de 15 em deante.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 110

A l'aZãO de 123, de 20 eia deante.

Juros vencidos
DEBENTURES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, além
dos que já notreinino •;, os juros dos titulos das
seguintes sociedades:

F'. C. da Vi lia Isabel. dos titultts sorteados a
30 de dezembro ultimo, desde o dia I.

Ma nu thct ureira Linha Estrela, o 3 , co //pot/
á rua da Candelar:a n. 47, desde o dia 1.

E. F. Leopoldina, doa debentures, á rua do
Ouvidor II, 38, desde o dia 3.

Gounnercio de Aguardente, dos deben!itres,
rua da Uruguayana il. 135, desde o dia 4.
ludustrial Fith,lidade," do 6 0 1„ ao armo, á,

rua, Primeiro de Março n. 81, desde o dia 0.
I. de F. Osstc, de Minas, o 2 , semestre,

rna Theophilo Ottoni n. 10, de 1 a 13 de feve-
reiro.

Locadora Immigrator:a, o I° coitpoit tle
1's250, à rua. Primeiro de Março n. 2, do dia
15 em delido.

Eeello4 Alliança, os juros vencidos em ja-
neiro, de 15 eia deante.

Itenniões convocadas
Estão &arvorados a reunir-se em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

Cooperativa de carvão, rua. Primeiro de
Março n. 35, I hora  • 

Pyrotechnica, rua de Gonçalves Dias n. 83 13
12 horas 	 . .

Israzileira de Electricidade, no Banco
13strucittr 	

In laterines e Aterros, rua da Quitanda
13n. 41. I hora 	

Viação Rio e S. Paulo, rua do.s Ourives 13
53, 12 horas

Theatral Eden Jardin, rua do Hospicio
n. 100, 12 horas 	  13

M. de Santa Tliercza. rua Primeiro do
Março n. 71, 1 hora 	  15

Nacional de Manequins, rua Sete de Se-
tembro n. 79. 1 hora 	  15

Melhoramentos do S. Paulo, rua Pri-
meiro de Março n. 80, I hora 	  15

Geral de Construcções Urbana, rua Sete
de Setmbro n. 00. 11 horas 	  13
. Industrial e Mereantilaan do Hospicio
n. 128, 12 horas 	  15

Editora Fluminense, rua Prinpiro ile
Março n 55, 2 horas 	  10

lialustrial e Agricola Brazileira, rua do
Rosario II 3, 12 horas
	

10
industrial dc Crystass e Vidros, rua da

, Quitanda mi. 119, I hora 	  16
Brazileira da Calçado, no psoprio edificio,
12 horas .. 

	
18

Monlinasssú e Caratinga, rua da Candeia-
ria, n. IS, 1 litro 	

	
18

Banco Cominersqa.1 e Constructor, rua pri.
moiro lo Março n. 33, 1 hora 	  IS

Banco Regional de Minas,rua Peinteiro ote
Maro 31. 57, 1 hora 	 - 

	
20

Seguros 1'. dos Operarios, rua da Cande-
laria n. 40, 12 horas 	 20

Manufactora de Lenha, rua do Rosário
53, 1 hora 	  2$

Banco Hypothecario Na2iona1, rua Pri-
meiro de Março n. 35, 12 horas... 	  23

Grande hotel Perropilis, rua do S. Pedro
ri. 28, I hora 	  21

liniiio, rua da Cand •slaria n. 30 A, I hora 	  25
E. P. Soror ahana,no Banco Brazil eNorte

Anrriea, 1 hora

Mercadorias
Pela Eitrada de. Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 11 de feve-
reiro foram

Desde 1 do tnez

Café 	  .. 509.322 2..933.1 ,11 kilogs,
Carvão vegetal.. 	 261.555 »
Couros S2CCOS e .

sal:nulos ......	 9.000	 0.000	 »
FeijãO 	 	 600 »
FUMO,. 	 	 59.081 »
Milho	 18.380 »
Polvilho 	 	 8.010 »
Queijos 	 	 9.700	 77.160	 >>
Toucinho 	  24.902	 • 47.520 »
Diversas ... 	 	 77.592	 422.512	 st

Entbarcaç5cs em descarga
NO DIA 13 DE FEVEREIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da desearya airaz da ilha das
Cobras

Vapor inglez IluniboH, Liverpool: varios ge-
urros, alfandega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Viatura e despachos.

Vapor inglez Maxinan, ltiverpool: varios ge-
ncros, ailiint.lega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor inglez Lassai, Londres: varios generoQ.
alfandega, trapiches da Ordem, Damião ilha
tio Vianna e despachos.

Vapor inglez Ilerschel, Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

13arca norueg,uense Jalie, Nova York: varios
generos, trapiches Corção, Inrernacional,illa
do Viamra e despachos.

Vapor belga Revelias, Londres: varies ,generos*,
allandega, tis/piche ilha do Varina e des-
pachos..

Vapor belga Kepbr, Londres: varios generos,
alandega, ira piches da Ordem, ilha do
Vianna, Damao e despachos.

Vapor inglez Co!dridge, Liverpool: varies ge-
nevas, allandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor allemão Porto Aleyre, Hamburgo: va-
rios generos , altandega , trapiehe Reis e
despachos.

Barca suéca Hartrireta, Lis-erpool : varios
generos (Docas Naciona-s).

Vapor traneez Cirdoba, lavre: irados gene-
ros, Docas Naciorries,

Vaiou inglez	 Liverpool, ferro,
Ilha do Vania.

Vapor franeez egootbia, 'lavre; ferro, Ilha
do Vianna.

Vapor franeez Adour, Rio da, Prata ; varios
generJs, alfandega. trapiches Novo Com-
'floreio, da Ordem, do Vapor e despachos.

Vapor franesz DedSiI, Bonlém ; varina gene-
ras, alfandsga, trapiches Reis, da Ordem e
desparlios.

Barca norte-am ,ricana Arater, Nova-York
vario; generos, ai fbntlega, trapiches Corção,
Internacional e despachos.

Vapor insloz O 'bers, Liverpool ferro, ilha do
Vianna.

Vapor franc2z .3/4taosa, Bordéos: varios ge-
nros, alrandega, trap:elles da Ordem, Frei-
tas e despachos.

Vapor inglez Wyde, M arteVidéo: varies gett
neros (trapiche da Ordem .) •

Vawr norte-americano rinance, Nova Yorls:
vitelos generas, allandega, trapiclios Flora,
Coreão e (19spachos.

Vapor Irtineez S. Nicolas, gavre: varios
neros (Docas Nacionaes).

Vapor inglez Diria, Liverpool: ferro (ilha do
Via muni)

Vapor bel ga Galilêo, Liverpool: varies ge-
urros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos. -

Vapor franca Elaciteur, Buenos Aires: varies
generos, alfandega, trapiche da Ordem o
despachos.

Vaporinglez Katty, Liverpool: variosgeneros.
alfiantlega, irapiehe Dandão e. despachos.

Vapor norte-a morieano Se VI rança, Nova Vork:
varios generos, alfandoga, trapiches confio,
Damião, Flora, Reis e despachos.

liarca nort2-america1 a 1 toy, 11allimore: va-
rios gCnel'o trapiche Mitra e despachos.

Vapor italiano :1I'M	 va rios ge-
ueros, trapiches do Vapor, 0111( q 1L e despa-
cimos.

Vapor italiano Coloinbo, (inova: varies ge-
neros, alfandega, trapiches do Vapor, Reis e

Vapor l'i'amicez Corsica,	 vazios generos,
alfandeg,a, Docas Nacionaes e despachos.

Vapor allemão Destcrro, Hamburgo: varios
generos, allandega, trapiche Reis ó de- ..

Vimpar	 lez Flato. Liverpool; ferro, ilha do

Va\içoiarililkast.ncez Coago, Bordéos; varies generos.
alfandega, trapiches Freitas, da Ordem e tios-

VaPpiterliTn. glez .71/4n.flarim, Antnerpia;' varios
generos, alfandega, ilha do Via imita e dos-

VaPplocrho;igentino Sargo, Buenos Aires; xarque
(trapiche da Ordem).

ATRACADAS A 'MANCHE

Liigar norte-americano Corrie '1'. Baiano,
Nova York: varios generos (trapiche Das

Barca imigh'za KyIemore, Rangoon : arroz (t ra-
Li3i lie.

ig) ;lriiirtgelits).>zPL-sh Lig ia. Rosario de Santa Fé:
alfafa (Docas Nacionnes).

LAiwar a lendio P , tnenzbtorg, Rosaria de Santa
Fé; alfafa, (trapiche Damião).

Vapor franen Provence, Marselha; varies gc-
acros', alfondega, trapiehe Reis e despachos.

NO ANCORADOVRO DA dasn/UA.
Galera ingleza Intberltorne. Co vinil': carvão'.
Galera inglesa i fr ; carvão.
Engar norle-americano, Lizzie ca rter; Norfulk

car vão .
Barca norueguense Irdtepeld, Greenock; car-

vão.
Barca ingleza	 Ca rdim carvão.

.)()

•
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Londres, Rimnia lw 	 14
Cabo-Frio, (.?,<ce	 (3 horas) 	 , 14
lanaVos por Pernambuco, 0..tégal 	 14
Santos. .1 ex •,,/eec (meio-dia) 	 14
1I . O da, PI ata, .11ed ,c ttneio-d a	 ..	 ...... 13
Liverpool, Bailia, Pern., Lisboa e Bordéus

Ligaria 	 15
Marselha, Bahia, GO110Va e NaPoles, Bré-

tudne 	   	 15
Valparaiso e escalas,	 Sorata 	 '	 	 15
Portos do sul, Pagai (4 horas)., 	 16
Nova-York, Capeta 	 7 17
Santos, Bacolomi 	 .	 •	 " 17
Caravellas e escalas. AuJusto Leal (8 horas) 17
Portos do norte, Pernawbueo (4 horas).. 17
Paranaguá e es ealas, Enrique Barroso... 17
Bremen, Bali., Lisb. e Antuerpia, Weser. 19

EDITAES E AVISOS

do Rio de iraneiro
Pela inspetoria desta alfandega, se faz pa-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição'
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e • de faltas ; devendo • seus donos
ou -consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

• Vapor francez illatapan.
Atenazem n. 10-Marca	 ; 1 caixa

'ii. 4 956,.repregada..Manifeste em Traducção.
Marca CP&C : 1 ,dita u. 2.457, avariada,• .

idem. Idem.
Marca Q : 1 dita n. 2, idem, Mem. Idem.
Vapor fraricez Ville de S. Nicolas.
Armazém n. 12-Marca AR&C : 1 fardo n.

2.941, avariada. Manifesto em tradueção'.
'Marca AF&C : 1 caixa n. '160, repregada.

idem. Idem. .
Marca ALAC: I dita n 1.275, idem, idem.

Idem.
"Marca eF&C: 1 dita n. 796, idem, idem.

Idem. .
Marca FB&C : 1 dita n. 1,146, idem, idem.

idem.	 •
Marca IISD :1 dita n. r • 19, idem,- idem.

Idem.	 •
Marca ND: 2 ditas ris. 1462;3, repregada

e com falta. Idem. • •
Marca PC-C: 1 dite n. 329, idem, idem.

Nem.
Marca P : 2 ditas ris. 5.067 e 5.664, idem,

idem. Idem.
Marca R&C-BTS;C:1 dita n. 10, idem ,idem.

Idem.
Marc). RL : I dita n. 443, idem, idem.

Idem.
Mama 30 : 3 ditas ns. 72/74, idem, idem.

Idem. . .	 , •	 •
Marca eTB : 3 ditas na. 72/74' idem, idem.

Idem.
Vcpor framcez Congo.
Armazem das amostras-Marca SMP: 1 cai-

xa n.1 305, avariada e repregada. Manifesto
em traducção

Marca G-M-&-e-C :. 1 dita ri. 90, idem;
Idem. Idem.

Lettreiro Angelo Soares Procopio : 1 dita,
idem, Idem Idem.

Lettreiro Leite & Leite: 1 dita n. 53, idem,
Ideia. Idem.

Lettrelro John Chen : 1 dita, idem, idem.
Idem.

Marca GS&C: 2 ditas as. 183/4, repregada,
idem. Idem.

Marca C&F : 1 dita n. 90, idem, idem.
Idem.	 •

Marca AG&C : 1 dita. n. 4.887, idem, idem.
Idem.
• Marea CR : 1 dita idem. idem Idem.

laettreiro Maay Rhe ;' 1 dita; idem, idem.
Idem.	 • • •

Vapór-inález Saint Asp.
Armazena. 15-Marca S&M : 7 caixas com

diversos numeres, reipegadit. Manife,sfo em
traducçrto.

Marca MC- : 3 ditas idem. idem. Idem.
Marca ACFM-C ! 1 dita n. 3.052, idem,

idem hien;

Vapor inglez
Atanazem n. 9-1\1 Ire:1 F3GS&C : 1 caixa ri.

150, repregada. Manilitsto em traducção.
Marca CFS-R0 : 1 ditai'. 4.673, quebrada,

idem. Idem. .	 „ .	 . • •
Marca 0-C-&-C: I dita n. 588, ava-

riada, idem. Idem.
Marca JSC : 1 dito ri.. 147, Mem. Idem.

Idem.
Marca R : I dita ri. 60, idem, idem. Ident.

Vapor inglez
Armazem. ri. 1 - Marca ASC: 4 caixas di-

versos namoros, avariadas. Manifesto cai Ira-
d ticeão

Marca D: 1 dtta n. 10, idem. Idem.
Marca Dee: 1 dita n. 1.995, idem. Idem.'
Marca. EA-C: 8 ditas diversos namoros,

idem. Idem.	 •
: Marca F: 1 dita n. 2492. idem. Idem.

Marca FB&C: 1 dita n. 1131. idem. Mem.
Marca FTM: 1 dita n. 324, idem: Idem.
Marca, OPC: 1 dita. ri. 14-1, ibein.
Marca GJ: 2 ditas ris. 414 é 5675. idem.

Idem.	 -
Marca II: I fardo, n. 4909, idem. Idem.
A mesma marca: 1 caixa n. 4872. idem.

Idem.
Marca MGB: 5 ditas, idem. Idem.
Marca	 1 chta n. 410, idem. Ident.
Marca, PC&C-K: 3 fardos diversos numeros,

idem. Mota.
Marca RC: 1 caixa n. 5027, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 980, idem. Idem.
Marca SM-S: 3 ditas diversos numeres,

idem. Idem.
Marca R-SM-M: 3 ditas idem. hiena. Idem.
Marca SM-R: 1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca TB: 15 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Joana :
Armazena a, 8-Marca S! I caixa n. 2, ara-

da e repregado. Manifssto em tradueção.
Marca AS&G-S: 16 dita, idem. Idem,
Vapor ailemão Pernambuco:
Armizem n.. 11-Marca GL : 1 caixa n. 105,

quebrada.. Manifesta em tradução.
Despacho sobre agna.-Marca 	 : 1 dita,

n. 67.415, repregada. Idem.
Armazem n. 11-Marca 	 : 1 caixa n, 1337,

repregada. Idem.	 •
Marca JBF,S: 4 ditas, idem. Idem.
Marca L: 1 dita n 189, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro de 1892.-0 ins-

pector, Alfredo A. I?. Sattaminni,

Dia II

Vapor inglez
Armazem das capatasias - Marca R&C : 1

caixa n. 7, com indícios de copia. Manifesto
em traduccão.

Marca PA-C : 21 ditas com diversos nume-
ros. Idem.

Marra FAM&C : 1 dita com diversos numa-
roR, idem. idem. Item.

.Marca CL : 1 dita com diversos numeres,
namoros, idem, idem. Idem.

Marca M-W : 4 ditas com diversos nume-
ros, idõm, hiena. Idem.

A mesma marca-A : 2 ditas com diversos
idem, idem. Idem. •

A mesma marca : ditas com diversos nu-
meres. idem, idem. Idem.

A mesma. marca: 1 1 dita com diversos nu-
meres, hiena, idem. Idem.

• A mesma niarea-S0 : 1 dita dita caia di-
versos nu meros, idem. id em. Mem.

Marca M&L-R : 2 (lias com diversos na-
moros, idem, idem. Idem.

Marca NE : 15 ditas com diversos numeros,
ideia. Idem.

Marca G-P-M : 7 ditas com diversos nu -
meros; idem, idem. Idem.

Marca MM : aditas cem diversos numeros,
idem. idem. Idem,

Marca M&A : 1 dita com diversos numeres,
Idem, ident. Idem.

Marea0V : 1 dita com diversos numeres,
Idem, idem. Idem,

Marca SM-R : O ditas coma diversos mane-
ios,

Marca OF-V : 9 (fluis en)In diver,;os
tos, idem, ideal. Idem.

Marca ~G : 2 ditas com diversos nume-
ro:, idem. id em. Idem.

Marca	 : 2 ditas cota diversos na-
moros, idem, idem. Idem.

A mesma marca-K : 4 altas - com divrrsos
numeros, hiena. idem. Idem.

Marca WII&C : 1 dita com diversos mune- -
rim, idem, idem. idem.

Marca L-P : 1 dita com diversos nunieros,
ideia, idem. Mein.

Vapor inglez Britanfa.
AI'mnzein n. 14--Marea, GR&D: 2 gigos na.

9/10, quebrados. Manifesto em tradueção.
Marca	 1 caixa Ti. 714, repregada.

Marca EM&C: 1 dita ri. 183. idein. Idem.
Marca EM-R: 1 dita n. 108, idem. Idem.
Marca. LM: 1 dita n. 8, Mem. Idem.
Marca LFM&e: 1 dita n. 13, idem. Idem.
Marca MN&C-Y: 2 ditas as. 110 e 111,

idem. Idem.
Marca MII&C: I dita n. 594. • idem. Idem.
Marca ST: I dita ti. 0.433, • idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n: 15-Marca L: 2 barricas, ava-

riadas e repregadas. Manifesto em taaducção.
Marca R: 1 dita, idem, idem. I !em.
Marca C-C-I-G: 2 ditas, idem, idem.

Idem.
Mama D&C-JM&C: 2 'ditas na. 5.635 e

5.638, idem, idem. Mana.
Marca GMRI: 2 ditas n3. 1 e 2, idem, idem.

Idem.
Marca B-C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Vopor inglez Bldg.
Armazem ri. 1-Marea .AAG: 1 caixa n,717,

avariada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 fardo n. 718, idem.

Idem.
Marca AS&G: 3 caixas •ns. 653, 700 e 796,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 d:ta n. 604, idem.

Marca GSJ: 1 Pardo
Marca 0J: 2 caixas

Idem.
Marca H : 4 ditas

idem. Idem.
Marca JP: 1 dita n
Marca WN&.G Ro:

Idem.
Marca PG&G-R:

Marca PG-111 : 1
Idem. •	 '	 •	 • •

Marca PG&G-li: 1

Marca JiO: 1 dito n. 5.009, idem. Idem,
Marca SMS: . 1 caixa (1. 1022, biela. Mem.
Mima X: 1 dita ri 6 288, idem. Idem.

repregadas. Manifesto em traducção.

idem. Idem.

Idel‘Irnai,ca,

Marca .11,&F: 7 ditas, idem. Idem.
Marca LII-G-1: 6 ditas, idem. Idem.

Marca EM-159: 4 amarrados na. 7/10,

Marca 1-1-0: 1 caixa n. 223, idem. Mein.

Vapor inglez
Armazein n. 9-Marca CM: °caixas as. 1/6,

Lettreiro Leitão-P-F: 12 ditas, filem.

'-S: 5 ditas n. 7, idem. Hem.
Marca 5-A: 10 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita, idem. Idem.
Marca S-A: 9 ditas, idem. Mem.
Vopir inglez
Armazena n. 15 -Marca S&M: 6 caixas

com diversos numeros, repregadas. Manifesto
em tradataão.

Marca AAG: 2 ditas na. 639 e 066, idem.
I 'em.

Marca TS: 2 ditas, idem, Idem.
Marca GIGP: 1 dita n. 94, idem. hlem.
Marca A,CFM-,C: 2 ditas ns. 3.053/4,14em,

AAG - F: 3 ditas ris, 080/1 e 083,
idem. Idem.

DIÁRIO OPPIciAt	 'Pevèreiro (1B02

ri. 81, idem. Idem.
lis. 5.690 e 5 698,10ern

com diversos nameros,

4.888, idem. hiena.
1 dita n. 6.091, idem.

1 dita ri. 1.895, idem.

dita n. 2.480, idem,

fardo n. 5.690, hiena.
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Marca Paris-13—C: 1 dita n. 2:282, idem.

Márea (C-1,1I: 3 ditas lis. 1.430, 1.432 e
I .453. idem. Idem.

Marca CM: 3 fardo.: as. 2 687/9, avariados.
Idem.

Marca B&F-0: 1 caixa n. 1.016, repre-
gada. Idem.

Marca KTC-13E&C: 1 dita n. 1.021, idem.
Idem.

Marca LFM&C: I dita n. 101. repregada.

Marca IIG: 1 dita, ideia. Idem.
Vapor allenião Bahát.
Amuem a. 10—Marca AJS&C: 1 caixa

1.415, repreg•ada. afitnif-sto em traducçao.
Arinnzem n. 16—Marca .10: 3 barricas re-

pregadas. Idem.
Marca K&C: 5 caixas idem. Idem.
\Tapir allemão Pernambuco.
Animem e. 11---Marca DVC: 1 caixa n.

2.550, repreg,ada. Manifesto eia traducção.
Despacho sobre agua—Marca KW—Si 5

caixas repregadas. Idem.
Arinazein n. 11—Marca JN: 1 caixa n.

1.289, repregada,. Idem.
Marca M/13-1t: 1 dita n. 110, idem. Idem.
Marca N—O: 2 ditas idem. Idem.
Marca NM&C: 1 dita n. 20, idem. Idem.

. Despacho sobre agua—Marca SG&C: 2 caixas
n.: 12.007, idem. [dein.

Vapor franca. Vale de S. Nico'as.
Armazem D. 12 — Marca AC ; 1 caixa n.

8,305, rePregada.—Manifesto em traducção.
Marca AS : 1 caixa a. 9i1. idem. idem,
Sobre 'agua — Marca C—C—A : 10 ditas,

idem. Idem.
Armazem da estiva— Marca CDC : 6 ditas,

idem. Idem.
Marca D—SFJ : 1 nlita n, 5.370, idem. Idem.
Adunem n. 12— Marca -FG&C: 1 dita n.

1.170, idem. Idem.
Marca 111, : 15 ditas, idem. Idem.
Sobra agua— Marca JFCC : 5 ditas, idem.

Idem.
Annazein da estiva—Marca MTLC : 10 ditas

.
Armaram n. 1G—Mar. 1n 11M : 8 barricas,

idem. Idem.
Sobre agua—Marca TB : 10 caixas, idem.

Idem.
MOVIZelll e. 12— Marca VR&C : 1 fardo,

avariado. Idem.
Marca AG&C 11: 3 ditas, idem, ideia. Idem.
Marca C&F : 1 caixa, repregrda. Idem.
Marca Fallt : 1 dita, idem. Idem.
Marca FGC : I dita, idem. Idem.
Marca G&C13TC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JV&C : 1 dita. idem. Idem.
Marca JRS : 1 dita, Wein. Idem.
Arma-icei n. 12—Marca LSD : 2 ditas, ava-

riadas. Idem.
Marca MNI&C : 3 ditas, idem. I leme.
Marca V1Z&C : 4 tardos, idem. Idem.
Armazein n. 16— Marca allf13 : 8 barricas.

Idem,
All'andega do Rio de Janeiro, 11 de feve-

reiro do 1892.— O inspector, Alexandre A.
R. Sattamini.

..renal de Marinha do Tilo
de janeiro

Concurrencia
De ordem do Sr. contra-aliniranto, inspe-

ctor, fim publico que. no dia 18 do corrente,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, no ga-
binete do mesmo Sr. inspector, propostas para
a compra de graiale quantidade de cabo velho,
de difierentes bitolas existente neste estabele-
cimento.

Os proponentes devem declarar por extenso
O preço que offerecem par kilogramma do ci-
tado artigo, ficando scientes de que as despe-
as do transporte correrão por sua conta.
Para mais esclarecimentos dirijam-se ao

almoxari fado deste arsenal.
Secretaria da Inspecção (to Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro. 10 de fevereiro
de 1892.— O secretario, Eugenio Condido da
papeira Rodriyues,

Interaleaeia da Guerra,
O conselho de compras desta repartição re-

edde propostas no da 10 do code nte niez até
ás 11 horas da manhã paca a compra dos ar-
tios abaixo e ,p2eilicad03 :

7.000" de panno azul regular para farda-
mento das praças do exercito.

500" de panno encarnado para vistas.
1.500" de aniagem estreita para entre-

telas.
8.000" de hollanda de linho para forros.
122'2 ,50 de ilanella para camisas. -
364",25 de brim de linho listrado para

barracas.
472" ile chita para forro de barracas.
10.231 pares de meias Ile algodão sem tos-

tuas de as. 9 a 10, sendo 50 pares da mis. 7
a 8 1/2.

158 freios de ferro batido para muares
(tY90-

130 ditos de ferro batido para montaria de
praças de artilharia, iguaes ao type. - •	 - •

258 pellegos, iguaes ao typo.
298 suadores de lã, iguaes ao typa.
1.250 camas de ferro, iguaes ao typa. .
10 pedras 'namore com 2 n ,59 X 1 21 ,1 X

021,030.
1 pedra infirmem com 2 2 ,0 X 01,85 X

O n,030.
Toc7.03 esses artigos serão entregues de

prompto, á excepçao das camas, freios e:das
pedras, que serão entregues •no menor prazo
po

Os proponentes, sob pena, de não' ser to-
madas eia consideração as suas prop)stas, de.
verão apresentar amostras dos artigos •que
pretenderem fornecer, assim como as que não
forem feitas de accórdo com o art. 64 do regu-
lamento, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, coma referencia a um só artigo, o nu-
mero e marca das amostras e, finalmente, de-
claração de sujeitarem-se . á multa de 5 9/0 no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro da 1892.-0
secretario; A. .13. da Costa Aguiar..

UR
Devem comparecer na secretaria deste cal-

legio, sabbado, 13 do eorreate, ás: 10 horas
da manhã, afim ile prestarem o exame de que
trata o art. 6' do respectivo regulamento, os
seguintes candidatos a matricula

maamx CHAMADA.

José Thendoro da Silva, Victorino Carneiro
Monteiro, Florencio Carneiro Monteiro, Isalas
Domingos da Cruz, Francisco Gregorio Naza-
reno da Cruz, Aristides Meurillon, Alexandre
Mariz Pinto, Antonio! banque. Lopes, Alberto
José Ribeiro, Miu•lo Eugenio de Sá, Antonio
Cavalcante de Queiroz Ferreira, Manoel Lc-
iras, Mario Vieira de Rezende e Silva, Uivan-
do Fortuna Rodrigues dos Santos, José Vieira
de Rezende o Silva, Diogo Antonio Bahia
Junior, Olivio Porfirio, Carlos .Alberto Alves,
Alfredo Bandeira, Falcão e Cypriano José Tei-
xeira..

Collegio Militar, 12 de fevereiro de 1892.—
Tonaduis de Mello Barreto, capitão secre-
tario.	 (.

--
Inspecção Geral das Obras

1:» ablietts da Capital Vede.
vai

Forneciutento de dormentes para a Estrada
Ferro do Rio do Ouro

Não tendo sido acceita a unica proposta re
cabida no dia 16 de janeiro proximo passada,
para o fornecimento de 10.000 dormentes de
madeira de lei, de 1 1 qualidade, para a Estra-
da de Ferro do Rio 6 Ouro, por exceder ao
orçamenro, o Sr. Dr. inspector geral manda
fazer publico que fica aberta nova coneurrn.
eia, cuias propostas serão recebidas e ab2rtas
no dia 15 do corrente niez, ao ia

Ficam em pleno vigor as clausulas do edital
do 2 de janeiro proxiin passado, publicado no
Diirio O fficial e em outros jorna es.

Inspecção Geral das Obras Pu blicas da Cai-a-
tai Federal. 4 de fevereiro de 1892,— A, J. de
Sou:-,a, secretario,

JUJ:sta-ada do Ferro Contrai
do trasd

Recebimento dc nuerc,c,10,.i.•e

Da ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do pubLeo que do dia 9 do cor-
rente em diante e até ulterior aviso se obser-
vará o seguinte em relação iio serviço de
mercadorias.

a) Todo o café apresentado a despacho nas
estações do ramal de Porto Novo será dáspa-
ehado unicamente para a astação.eentral onde
será entregue aos destinatarios;

- b) os artigos intlamma.veis que são recebido
em S. Diogo sei-o-hão unicamente na et
Marit ima

c) as mercadorias (oxecpção lhiia dcS.
tigos inflammareis) com destino ás t,:ttiçàcs
(1 Engenho Novo a 13elem e ás do; DalllaPs
Santa Cruz e Macacos, serão desaaehadag
unicamente na estação de SaDiogo.

Escriptorio do trafego, 9 de fevereiro de 189;
—Martins G uinuiraes Filho, chefe do trafego.

•

Inspeet orla C',.eral	 Tastrue-
ção Primaria e Secundaria,
De ordem da Sr. Dr. inspector geral da Ins-

trução Primaria e S :alindaria da G.iptal Fe-
deral faço publico que, tendo da p o. 6 r-se
revisão do quadro dos profisssores' adjuntos,
interinos, ás escoas publicas primarias

'
 con-

forme foi determinado pelo aviso n. 4108 'de
0 de fevereiro corrente, ate ao dia 3 da março
vindouro, em todos os dias uteis das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta inspe-
ctora geral recebem-se os requerimentos dos
candidatos ao referido cargo.

Os pretendentes deverão apresentar certidão
das approvações obtidas em exames prestados
na Escola Normal da Capital Federal.

Outrosim aos actuaes adjuntos exhibam
dentro do mesmo prazo certificado das appro.-
vações dos ultimos exames que houverem
igualmente feito maquella escola.

Inspectoria Geral da Instrução Primaria o
Secundaria da Capital Federal, de 12 de Feve-
reiro de 1892.— O secretario, Manoel Maria
Noyuelra Serra..

Polyteehniea,

EXERCICIO DA BIBLIOTIIECA NO ASNO DE 1802

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento de quem interevar, que,
além das horas do expediente, diurno, em que
funeciona a bibliotheca desta escola, para uso
dos lentes, substitutos, professores, talumnoa
mais pessoas decentes que a queiram ecinsul=
tar, estará aberta a mesma biblietheaa, ria
firma das disposiçjea regulamentares eia
gana' das 6 horas da tardo ás 9 horas da noute,
de todos os (lias uteis.

Durante o dia a entrada e sabida far-se-lao
por ,qiialquer das portas do edifielo; à. nauta,
porem, só poderão ser feitas pela porta do lado
do teeatro S. Pedro de Aleantara,

Secretara da Escola Polytoolinfoa, 8 de na..
vereiro de 1892.-0 secretario, Augusto Sa-
turaino da Siroa

nseola Normal
Me devem comparecer ' todos Os exami-

nandos para a prova pratica de gram.
matica.

Secretaria da Escola Normal, 13 de feve-
reiro de 1802.— O secretario, A,

Crymnasio Nacional
No dia 15 do corrente, á 1 • hora da tarde,

reune-se a congregação deste gymnasio, no
l e externato, afim de se cumprir com o dis
posto no n. 1 do art. 48 do regulamento.

Gymnasio Nacional, 13 deli vereiro de 1892,
—(;) secretario, Aritan:0 A(ces C. Gcene:ro,



Lonalon	 trazilian.

Capital 	  	  e 1 .504.000
. Capital	 	 £ 750.000
•Fundo do roserva 	 	 450.000

BA.LANÇO EM 30 DE JANEIRO DE 1892

• Activo
C xpi tal areal isar 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixas matriz e tIliaes: saldos

do conta 	
Emproti mos, . contas correu-
. tes o outros' 	

Garantias per contas corroa-
• tes e diversos valores 	

Caixa em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	

De posi tos
Ema conta corrente sem juros.
Cçan 30, 00 dias do aviso.....
Com • prazo -determinado. 	
Garantias por contas corren-

tes o diversos valores
Diversas coetas 	
Lettras a pagar 	

0.666:600$670
617:911$G10

5.117:164p10

9,809:473$520,

-5.103:603$143

16,029:715$870
11.768:50ó$850

49 713:1318370

13.333:333$33Q

7 .405 : 130$970
e00:4403S0

l'.395:452$330

17 . 587: 61.M370
9 . 222:43.5$ 80

108 :014$010

49.id3:131$870

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 7 de leve-
reiro de 1892. — Pelo London Brazilian'
Bank. limitei, E. A. Herm., manager.— IV,
,T. IV, Honey, accountant.	 •

ANNTJNCIOS
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Instituto lienjamin COnS tan t, • Distribuição : D. a Carie Real em 28 de ja-
neiro de 1892 : — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, é do
toor seguinte: João Gabriel de Carvalho, S.
Bento a. 40, 125 acções, no valor nominal de
25:000$, abairradas de capital 12:500$, realisa-
dos 7:500$, deve a 4 0 e 5 , chamadas na impor-
tancia de 5:000$; Oliveira Guimarães Comp.,
S. Bento 40, 50 acções,vaior nominal 10:000$,
chamadas de capital 5:00055, realisadoa
deve a 5, chamada na' importancia de 1:000$;
Banco Cominarei° e Industria do Brasil. S. Pe-
dro n. 12, 250 :seções, valor nominal 50:000,
chamadas de capita125:000$, realisados 20:000$
deve a 51 chamada na importancia de 5:0000$:
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos, General
Camara, a. 15, 23 acções, valor nominal
5:000e chamadas de capital 2:500$, realisados
2:000$, devea 5' chamada na importaneia de
500$; José ArnnIdo Machado, Gonçalves Dias
n. 50, 250 acções, valor nominal 50:000, cha-
madas de capital 25:000t$, realisaÁlos 10:000$',
deve as 3 1 , 4s e 5", chainadas, - na " importancia
de 15:000$; Aniceto Pinto Monteiro, D. ',laza
n. 20, 250 accfes, valor nominal 50:000$, cha-
madas de capital 25:000$, realisados 15:000$,
deve as 4 , e 5s chamadas', na importancia, de
10:090$. E por virtude do despacho supra se
passou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os aceionistas acima mencionads,
para sciencia de que, dentro do prazo de um
mez, contado da data da primeira publicação
deste, são obri gados a satisfazer á Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atraso para complemento do capital, de cl m-
inadas, visto não o terem feito por occas:ão
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão pelo
preço da coto& na occasião deste, par conta
C risco dos notifieados, para pagamento do
seus debltos á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por (alta de
comprador taes acções, declara!-as perdi-
das, apropriando-se das entradas feitas on
exercer eatil lu os notificados os direito; deri.
vadiei de suas responsabili latias, tudo nos ter-
mos da lei vieente e Da fóriaa da petição
tsenia trate:cripta. Para conetar, além deste,
easetram-se mais tres de igual teor, que se-
rão publicados per 10 vezes, durante um inez,
em duas folhas de maior eirmlação nesta ca-
pital (s(ide da mencionada, eompanhia) o
xados na fôrma da lei 'pelo porteiro dos audi-
torias, que lavrará a competente certidão para
eer ill tita aos respntivos autos. Dado e passa-
do unta oa.pital Pedal:41 2 aos q de ibveeeiro
de 1892. Eu, José Luiz da Silva Moreira, asseri.
VilO ¡litorina q esareyi,—Sal ieeloi , A, '3.roli;
Barreto de Aragif

Contracto para fornecimento de roupa
De ordem do S. Dr. director faço publico

qae ne,sta 'secretaria a,cceitain-se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio-dia,
eu que serão abertas, em presença dos in-
t wessados, para fornecimento durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente anuo,
dos seguintes artigos:

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, preço
por peça.

Calças de palmo azul, idem, idem, preço
por peça.

Blusas de patino azul com botões amarellos,
idem, idem, preço por peça.

Bonets de panno azul cora galão amarello,
oin as inieiaes I. 13. C., preço de cada um.

Chitas e riscados para vestidos das aluirmos,
morim e algodãosinho para roupa de cama e
de mesa, preço por metro.

Camisas • de morim com punhos, peito e
canarinho de linho e de algodão, camisas de
dormir e ceroulas para adultos e crianças,
preço por (luzia.

Meias de algodão para - alumnas e alumnos
adultos e crianças, preço por duzia.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1892.—
Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-

• (.visfa.

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente que
desde o dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento a matricula
nos diferentes annos do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1802.-
O escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves. .

EDITAES

De notificação aos accionistas,abaino descriptos,
da Companhia Industrial de Honoas, p Ira,
dentro do prazo de um me:. da datada 1.1 pu-
blicaeilo ' deste edita l , satisfazerem as respe-
ctivas entradas das quotas correspondentes ás
suas acções e que se acham em atrazo, sob
penado serena uMiidas em leilao pela co'a-
ção do dia deste, por coneee risco dos mes-
mos accionistas, ete. -

O Dr. salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, i tdZ na cansara commereial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o peesente edital virem
que. por parte da Companhia, Industrial de
Roupas, foi apresentada urna petição distei-
buida a este Juizo, de tear seguinte: itims.
Sr. Dr. presitente da Camara cornmercial., A
Companhia Industrial de Roupas, com sede
nesta cidade á rua de R, Pedro n. 53 e re-
presentada, por seu presidente, coa--ei do § 10
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sob n.
requer ao Sr. M.e. isquem for esta distribuida,
i;ue se,jam intimados os ageloo'stas constan-
tes da lista n. 2, para fazerem as entradas
atrauds,s e para os quaes ,ja foram • feitas as
respectivas eliamadas, como attestam os doeu-
Jantas $ob ns. 3 e 4,' vi.seo serem a isso abri-
„gados como needonistas que sãe da, encradita
eeompanhia, documento fi, 5, de quem se con.
stituj ram devedores, de contermidaile (som as
leis em vigor. A suplicante, emulada no
art. do decreto n. 850 de 13 .de outubro
de 1890 e art. 23 do decreto de 4 de julho de

.1891 e em disposições da lei de 17 de janeiro
'de 1890, pede ceie, preenehidas as formalidar
des consignadas nesses apti gies, sejam as mee.
enas nações vendidas em leilão por èordal, e
ri zeo de sena donos, e para pagamento das
entradas acima referdas e ainda não satie'ei-
tas, sob as penas da lei.- P. R. M. Sobre uma
estampilha de- $209. — Rio. 25 tie jarwiro de
1892,— Evaristo da Veies Gonzaga.

Despacho: :Ao Dr. Salvador Muniz, Rio, 27
de janeiro da 1892. —Sito Mata-a. Proferiu
esse juizo o seguinte despacho. D, A. Notifi-
ene.se .— Rio, 28 de janeiro de 189,--sal

-,emor

Segundo ]Externato do Gym-
nasio Nacional

SOCIEDADES ANONYMAS

Coonp milha, de Artes Graphi-
cas do 13 razil

ACTA. DA. ASSEMBUA. GERAL ORDINARIA.

No tliar 1 de fevereiro de 1892, retinidos em
assembléa geral ordinarla, no predio n. 46 á
rua da Assembléa, os . accionistas da Com-
panhia de Artes graphicas1 do Brazil”, • ve-
rificando-se haver numero legal, foi aber-
ta a sessão as 12 e 1/2 horas da tarde pelo
director-gerente o Sr. Luiz Francisco de Pi-
nho, que convidou para presidil-a o Sr. com-
mendador ,llermano Joppert, servi maio de
secretarias os Srs. Dr. Manoel Mancho Pinto
e Diluto Throdoro Robin,

Depois de lida e approvada, a acta da ses-
são anterior, procedeu-se á leitura do relato-
rio, balanço to parecer do conselho fiscal, os
quaes, sendo po stos em d'scussio e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foram una-
nimemente approvados. Em seguida. de com-
formidade com os estatutos. procedeu-se á
eleição do conselho fiscal e de seus supplentes
que teem de servir no corrente anuo, sendo
eleitos os Srs. commendador Trajam Antonio
de Moraes. Carlos Justinlano das Chagas o
Pr, Keroubino Steiger.

Supplentes commendador Manoel de elat
to3 Gonçalves, Herman° Joppert e Dr. Ma-
noel Menelio Pinto. Nada mais havendo a
tratar, levantou-se a sessão .a 1 1/2 hora da
tarde e eu na qualidade de 1 0 secretario man-
dei lavrar a presente acta que será assignada
pela'inesa.-0 presidente da assembléa geral,
Hermano Jappert.

O 1 0 secretario, Manoel Menelio Pinto.
secretario, Paulo Theodoro Robin.

flanco' U-nlJtO
De ordem do Si'.- 	 Dr. presidente ficam sus-

pensasess transferenelas das :seções deste louco,
desde esta data até o dia em que se realisar
assembléa, geral ()Minaria dos Srs. accionistas.

Rio, 25 de janeiro de 1892.— SCVerill9 Goa-
ectice3 Machado, chefe da contabilidade,

• (

Cnk1)aii1i ia. 142:o ,)-en boi C e n.
• tultes	 Brazil

" LIQUIDAÇÃO	
•

Vende-se a propriedade do que constitue o
activo desta companhia, constando de privile-
gio, titules e .os engenhos centraes de café sitos
nas localidades seguintes: Cordeiro e Macuco,
estado do Rio de Janeiro, Providencia, Santa
Luzi de Carangola, Lavras e Bicas, estado
de Minas Gemes, Varjão e Americo lirazili-
ouse., estado de S. Paulo e Custado, estado do
Espirito Santo.

Os liquidontes, abaixo assi,gnados, recebem
propostas até ao dia 29 de fevereiro proximo
futuro, para a venda no todo o:1 por parte,
nesta capital á rua, 'Municipal n. 19, onde os
pretendentes p gderão obter • as informações
que desejarem.

Rio do Janeira), 28 de Janeiro de 1892. Os
liqqidantes, Paulino Tinoco. — Luiz. Fran-
cisco de Paula.
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